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LA FABRIL MALAGÜEÑA
:V  Dép̂ sUo dfe»B¡e^to?<^a>iéfgiílica8deíasffiei^^^^
EXPOSICIÓN 1 V ÍMá .Lá QA í ; P U E R T O , 2
c o n ® S H i W
A  B i X P í V ^ í S : ;  T A M B I^ Í  HAY DE SEM ILLA LEGÍTIM A.
MERC&DO B t AtFONSO X!l. P&t^TO OE >RR0¥0 LOfESS Y G;'
. Teatro Cervs níes:
. pompañia de opereta y zarzuela Ámesal, 
■^ditigidapor el reputado maestro, ;  .
;. COSME BAUZi-i ' • '.-
'^'Programa paralióy:
A  las 9 <íe. la t.nocíie, la zarzuela en un ac­
to, dividida en tres cuadros, original, de to» 
señores'^Pás'o y Gárciá Alvafez, raukp^ sfel
maestro Ohuec-á, titulada .,' . i .
LA ALEGRÍA DE LA HUERTA -
"Debut del barítono malagueño Rafael de
W Á R U U
- Precios. - Butaca, 2‘50-, Eai-aiso, 0‘50.
C I N E
RUíiaSo en la Alattieda de 
Carlos HaeSj janto al Banco 
; ; ; de’España : : • :
STlocal • más eómbdo de Málaga.  ̂ ■
;  ̂ Rocóián de cinco de la tarde a d<;xí® V . . , v  iHoy gi'an programa.—Exito del quinto episodio^etí cfeatro'parte de la in trigante película
# ® ® ia í ip ® # s l0  eS@.
írldí^mo énisodio de gran interé&y escenas emocionantes. . : ; , ■
í S X t m l r e l  programa las de éxito .Ganmont Aotoaudades^ pon interesanto suma- 
l í b S a S o S r t a  p s i  Wilsou, concurso de Tmtaoion en Barcelona, ca-
. ;S a -fe d e s t r tn  París y la rendición de la flota alemana f i a  preciosa película de emooio-
'i&títé»ígumento,.presentadaeon deslumbrante lujo, titulada ,
Í.A  FÁBRICA M ORAL
. y U  de itíucha risa, «Dos perros para un perro». « m c . BS«íS;»n fííSfl
Precioii Preferencia, 8 3̂0; aenerai, 015; lema, 0 10
■ N ota.-Pronto estronode .Búlalo II (puñS de liierro);», historieta sensaraonal de uu at-,
-letá proáigiastí, en que'se verifican bechos de realismo eyideate.
..yp...a.ujJIU>llWlMlll.,lJIJ'Jia83ag«a
D £  ESTOS DIAS 
APARECERÁ LA  OBRA
C r ó ü i G a i  d e  l a  
Gran Guerta 
: : : : : :  por : : i : ; :  
Á B Í & f l  V l O A t
Uü p o b r e  ,y " d e sp re c ia b le  b a tid id o  de  
carreteras, ^  q u ien  m ataría  la gu ar­
d ia  c iv il en  una  jo r n a d a  g í o n o ^ j  
qLie lu eg o  sería  relatada  p o r  -algún 
R pm aricuro  ■ a u ó  n itn o , pa ra d i vepíi- 
m fea to  p lazas
d q l p u e S l o f ' f  ?  ''*"'1 - i :-" -' ■
A  n u estro  A m igo-d e- d é d e n d é n  Jas 
b á m n e ta s  todas^ d e  la  nación^ s ó lo  
p é r  éí h ecíto  )ú é  répreseuíáV , eórn b  
reipresenla, una p a r le  co n s id e ra b le  | 
de la riq u eza  n a c ion a l. B q ce a r  en  e l ' 
o r ig en  d e  la s  riquezas.; es ün  b iza n - 
tinrsaio  estéril. Lá:‘ r iq ú e z a 'e s  reép ér 
ta b íé  s iem p re . Nuestro^ a m ig o  lo  s a ­
b e , c o m o  lo  sabe to d o . P o r  éso  n lán - 
da y  o rd e n a  c o m o  4ia dicta-ddr en  el 
eslé|nagp y e n  e l boLsillo^^e la-^m 
l it u d f  P o r  eso  cu a n d o  la m u ít it ú i^ e  
í llé y a , p a g a d e ra  prec|OvO<^ fabu ln ,,iO  
 ̂ I q u é  él d e p o s itó  en  s á a í ín a c é n , le  si- 
' f  güe ;esa v o z  e log iosa  d e l agrad*íci- 
in iéá to  p o p u la r , q u e  se e leva  hasta 
é l c o m o  h acia  un  D io s  iínagm áM o 
en  u na  ó fa c ió a  d e  gratitu d  y  d e  es­peranza.:.
E ste  ru m o r  co n fu sb  de  la m u clié - 
d ú m b re  va s iem p re  hasta é b  hasta 
e rsü p erh om b re ,-;d esd e -]os  b a jo s  fo n ­
d o s  d o n d e  se d eba te  el h o m b re  in -  
gén ú ov^ l b o n r b r é  s é n e il lo , e l b o m
n ovyeá is c la ra  esta
— l'e n g o  e b  m  1 s d e p ó s iio s — n o  > d i ­
ce  el a m ig o o o m e r c b iñ le — m ás d e d o s  í 
m il ton eladas de  a zú car . -
~^lQ.aé b a r b a t iiá d !- - - - le  declm nsií
fesotrósIb-Esó bnstaríA para eadul?^ 
zarnqs la vida a lodos. ^
E P e o m e re ia n te  so n r íe  basta d o n ­
d e  u n  cóm srcianip^^^^ ,
'L u e g o  n o ia r g u y e :c o ú  tin a fra r iq u e - t  b re  in fe r io r !
— ¿Y q u é  iVÍ j  y o  gan án db  en  e líp T j ^
E xacto , E l n ó 'id a  gán án ílo  m ada existe , estad  segu ros . A  la b p ra  e n  
eií c d l o Y  ¿hay a lgú n  com e rc ia n te , q u e  E spaña, E u rop a  en tera , a fron tan  
d igno, d e  este n Q m h re í'n u ea m on ito - tem erosa s  la  p resen cia  d e e s e f a n t ^ -  
. n e .d ps  m i l  t o n é l a d á T < d ó ^ ^  para  l m a a n cestra l, el- liá in b re , n u estro  
lu e g o  a p  ganar n a d á p n  el in tcrcá n i- I arn igo, tra n q u ilo , so iir ié  liasta dPUr 
b io ?  « i V ! I d e  un  G om ercia iite  p u e d e , s o n re ír .
— E í n ifirca d o -e s tá  even to  d e 'e s e  \ lu e iíc  su s  alm aG enes abarr^^^^  ̂ d 
arU eplo slgdé  d ic ie n d o  e l  ^  |
GÍálíé amigo;—cada día adeudé Su
FALLECIO Étí ESTEPONA EL DÍA 10 DE ENERO
■ ' ' R, L  t  ■
SudesGonsolada.ekp05a. dQ.BÍa¿ntQa^ sus Iiijo^
don Manuei, don lo s é , don Celé's^bbKd^ñaíiVb'^ea y don Diego,,g,0'
- brinps, p rin ios y  de& a‘4püiÍGiites, . > . -
T ienen el séhtiraiento de p ariie i- 
1  . - ' ’ par a usted  tan lam entable pérdida.
: .  y  le ruegan sé sirva  pedir a D ió sp Q i
':.E^i^Qnc(j,i jEHei'o ,d& X,9-X9̂ .̂
u n  p o c o  m ás E l*día i u e  s p ; 
p r e c io  a lca n ce  el n iv e í q u e  á m í m e  
i n v i e n e ,  lo  v er id e ié . . , 1
# 4 1  p lr  1 b jg e -
n ^ ;p ie n le  q u e  lo s  p ró p ó s ijtp l  este
azúearT^ló ÜPP Ts n zh q a r; lp ,g d | , 
a yer fu e  tr igo , lo  que" m áñ aitó  ^
Centro Rspiiblicano Federal 
' del íf y 2.P distritos
Por la presante convocatoria se cita a to- 
do.g lo3 sooioa de este Oentro, a la sesiop or? 
dinai-ia qtíese celebrará esta noche a las 9, 
ea nuestro local social, San Juan de los Re 
yes 1, y en: Ta que bay a. tratar asuntos do 
gran interés. :
Se Túégá pilutaal asisfetíeia.
Srsecretar.’o, José González¿
ca rb ó n  
d e  q u e
y espera .,tran qoilá^  segu ro  
su b a ^ b b ie tró  e re m ñ lísü co  
su birá  h a sta ;4 o ftd e  él C ú an -
d o .é j qu ierá j lá  liu m a n id a d  satisfará 
s l l l 'm á s  p e re n lo r ir s  n e ce s id a d e s .
cuaii4o, éste acliTO’ y
npesti» afect?|,, 
que éstq ,pelea, 
vilíánesca poF lá éXi§íenclál 
T^fte.n>di^hipar todos lós
perd^útté;
" - ló -^ n  conió uti' p e -;
^áéíque ánadir a nuéd||lpe-é
' adnikár. ^  este hpmbro,égre’á^e, .po- 
fuerte, sin duda dolado de 
l^T Í^% T ^bfén atu raJ  y divino, en- 
: Guándó planos, de un ihs-
•'lÜn honobre ingénqqj^ sencillo y 
es decir, un libiribré iii- 
f^ fe^ i^G ^itad o  d  ̂ ponquistar su 
pánj^T^iquiríria, sin dudavcpmo 
cumpt'e^'’fe sentencia cristiana; Ta 
cambid dé-^ü esf^ énlas' d u te  
galeras. ¿Ño es este cl tempie -espirí 
I^L^dp los .resignados? Un hombre 
Ycrĉ  o sea un .pnte de discurso 
Jtqdayia enlazado a nor- 
 ̂ |¿ nioral, abriría sii tiénda dé 
'V fk^B cs, tan gratas y  necés^ias a 
P’i ; ri|ud^lde.d^ le com- 
esfuerzo de kaber prp- 
:pÍ§i^onado adn hnmanidad esos eip_ ^
'TT^Í^^qs, v^supei^tios Ty. pá;,
T;^&|leneiar categórica tirapiú.
realidad,
’ha'̂  V que nuestro 
" Ipi^lif^omeEciant^
estar p en á d os  en  lo s  [ '¿ u a n d o  éi q u iera , y  al p re c io  q u e  él 
c ó « | s l  t Í íe g o  h e m o s  d p i| Í| ó :q ^  A n te  este h o m b r e  su p er io r ,
’   ̂ s e  p rostern a  en  u p a
iitá rg ia  d e s c o n o c id a , c o m o  re b a ñ o  
q u e  espera  la h o ra  dé  yan tar. '
 ̂ Y  a l m ism o  t ie m p o  sú én a n -p or  ah í 
v o c e s  le jan as, v o c e s  .que Á rticu lan  
c o m o  d esd e  o t r o  p lan eta , tin os  c o m  
ce p to s  a n ü g u o s  q u e  ticn eu . s le m jjre  
un  reg u sto  d é 'b ó v e d á d ; IÚ sílcf^  
ííech o , l lú m a n itá r is m ó ; y  o tras q u e  
" flu yen  d e s d e  e l  a lm a a ó p iá n t ic á  d e  
io s  u iop istá s : D psintéíés^  B ondad^ 
F r a te rn id a d ,, . ''
T o d d ?  é s to s . co n ce p | o sT lu y e u  d e l . 
c o r a z ó É i^ ^ c i l ln  d p  jo s :  seresr:% um ilr 
d es , d e  lo s  seres  d éb iíe s - Ñ ns^Iro 
a mi gó^él c o  m ei c ien te  es u n  h o m b  re 
fuerte^ n a c id o  para  e h d o in in k ) j  q u e  
ha sa b id o  sa cu d ir  d e  sip c o r a z ó n  to ­
d o  ese lastre  e m b á r a z ó s o  d e  sén ti- 
m íe n io s  ip ú tile s , q u e  es lo  q u e  su e le  
e n to rp e c e r  a lo s  d e in ás  el ca m in o  
d e l tr iu n fo . ■
Algunas veces, cuando nuestra ad| 
miració» por eí amigo comercianté 
— que no es un ente imaginativo; 
lectotL^éslá'corno aíenúadápo otro 
iinajé' dé: pensamientos, nps llega 
una de ésas noticias que a diario en­
sangrientan las columnas' dé la pren­
sa. ÜiFaséainato. Y pensamos: ¡Ya­
ya! ün bolcheviqui que habrá mata­
do a  nuestro Admirado superhoj^^^ i 
bre. *
Pero no; no e.s uii:bolchéviqiii el 
Asesino. Al contrario;\la víctima se 
-Tlama Rosa LiixemburgO. Una vez  ̂
|^|3bcre,;rni menós :un húmbreibúiiás 1^ Desliúo secümplé"
-Es,- e l;'contrario, un bo,m^,jlinejg§|l^gme^ . eTjiella .- .de
^.^.^^érior, un superhombre, y , si | nhéslró arnigo Viené tócíós los días 
If^ ^ & t^ F d ire m o s  qúémn héroe, un esplendor nuevo. 
y ;| g ^ ::b é f( )e :q j-a (5 ic [o n a lA ip o n ie n ^  ' 
vT su vida por una genlali-
de Dios, sino 'un 
V:,T:Iíeid^i;éílexivo, invulnerable, cuya 
■léiíféCiSsá existencia está garaníizada
MIRANDO A LA PAZimim í  » i rain .
L os dós.eran ju d íos . E l había nacidO; 
en Alóraauia. E lla  en Polon ia . JTo teníá 
A lem ania  más revo lu cion arios  que 
ellos, y  los ha asesinado. ^
A lem ania  es incapaz de revolucioné^  
hondas.. Y  su socia lism o no era ot^a 
cósa qiie una form a novísim a do  ̂escla­
v itu d . llo sa  L u xem b  iirgo con ocía  bien 
a los alemanes cuando escrib ía  e ii'la  re­
vista  «D ie ln te fn a e jo n a le » : «T oda  la 
educación  de nuestras masas hace qe
lié, Liebknécht, Bebe! y Sínger educa­
ron y ói^ánizáiou-al prpléta^^ 
man pará qué ffiúdéplhmg púid
Es verdad, y considerad© el téma én 
su raíz .filosófica, semoiiiprende que np 
podía ocurrir de otro mqdo. Ei pensá- 
mieiito de Marx viene en línea recta del 
del Hegel. ¿Y hay algo más contráiiO a
Ha sido ese pueb lo  el que lia Com etido 
los  dos crím enes.
¿Y  p o r  qué los ha com etido? P o r  que 
hoy, ÍO: m ism o que Guando^ escrib ía  T á ­
cito , el germ ano es s iervo  fundam ental­
mente. N o puede v iv ir  sino en la ob e ­
diencia. Y  si je  dan libertad  pronto ia 
nostalgia del lá tigo  que le  azotaba y  de 
la cadena que le unía a la  pared de su 
p o lít ico  éáiábozo. - V  ̂ - ̂  ^
L iébknecht, y  R osa  L ú x em bu rgq  
quisieron  hacer una reV oluéión  dé 'vé- 
a m  y  nQ.,8ÓlQ no les s i ^  ^ipo que 
|da, p lebe que soñaron con  eipAucipar les ' 
ha dado la m uerto... ' •
■ F á b iíh  ‘̂Y íd al ..
¡M adrid.
T :  TESTIMONIO DE GRACIAS
f  t|ír. Loiiis Sátíti, Cónsul dé Pratícia, en la 
iínposibilidad material de contestar perso- 
íhjal mente a todas las personas que se han 
dignádo maniféstaiie sus felicitaciones con 
rhotivo de su promoción en lá Legióii de 
rfíonor, nos encarga transmitir á todos sus 
y más expresivas gracias, por lós testimonios 
(te afecto y de simpatía de que ha sido ob­
jeto,
a quien" conviene que eso suceda, ya que allí 
cuenta con escasos votos en una lucha for» 
ym,a|;,y sit^^ que venir a Ronda podrán 
récpgef á 'muchosva quienes coitearán el 
viaje, ya que son los políticos, monárquicos 
que más ponen en juego el dinero para estas 
cosas y ios .que méuo's..cuidado tienen on gas­
tarlo. : V . •
El traslado de osa. sección a Honda tíe'ne 
también el incotívenieíite de que aquí pue­
den meter todos los embuchados queqni'erati.
. Que _en Serrato se hacen siempre^'muchos 
chíinchullos por liberales y cotíservadoreg, es 
cierto; que allí nunca ha sido la elección; ver­
dad, todavía es más cierto, pero va a ser peor 
lo ro¿o que lo descosido. E l peor peligro éstá 
qiaga los partidos populares que aunque ten­
gan allí' muchos votóp, les es, difícil traer a 
...Jtonda á bis trabajadorés a votar, porque no 
van á perder dos jornales con ése moti vo, que 
nadié'hAbrá de compensaries.
Éste acuerdo es cofttrário a ley y no puede 
preválécer. Á^ulnera él articuló 22 déla  íéy 
electoral que dice qué al désignar el local da 
cada Golegio procúrela Junta' que radiqué 
enjél-sitio máé populoso de la Sección, es 
decir que exige como condición indispsnspi- 
ble que fadiqtie evi Icé-Séccíón, no fuera de ella 
copio aquí sucede, j?-en el sitio más populo­
so de aquélla-."
LlamamosTa atención de L s Juntas Pro­
vincial y Central délspenso para que sé fijen 
( ea este acuerdo ilegal adoptado por la Junta 
Muriicipal-del Censo de Ronda.»
. Utíimos nuestro ruego y nuestra pifotesta 
a ios del colega.
mías alcance t-au absurdo como el de prese - 
tal las desautorizando a El Faro, nob.e^ ms- 
tfudiento de justicia que me enorgullece 
haber contribuido á. crear y sostenei y en 
cu vas columnas me honro en escribir y cola­
borar. Mía manifestaciones referíanse exclu­
siva mente al artíollio titulado «i^alvatella 
el Indiscreto», sin que tampoco envolviesen 
molestias algunas para el autor de ese tra­
bajo puesto mo limitaba a afirmar que natías 
las relaciones de amistad que me unen al 
señor Salvatella esperaba no se me lucióse
ei agravio do suponer lo habla yo redactado
o inspirado por lo cual no tenía que dar ex­
plicaciones, concepto que salva el respeto /
amistad que me merece el autor del aiticu-
lo, cuyas circunstancias de relación persona, 
no son- las mismas y cuya libertad de juicio 
es la obligada on un periódico liberal como 
El Farp, a buyos redactores todos considero 
como hermanos espirituales míos; per lo dé- 
más pierden el tiempo los que traten de des­
unirnos. La divulgación equivocada, por su 
absurda ampliación de un telegrama noble- 
m nte intenoipnado en su origen,, es poco
para desanimarnos en nuestra 
priblioo telefonema en tódos periódicos. 
Q)‘t^ga Gasset.»
có ñ stn ictó r  espiritual del^ kaisélF^mp^ 
Y  ei.kaiserisiriQ y  el Bocjali^^o á lá  ale­
mana eran g e m e lo s .. De'áhT e l se­
gundo fuese cóm plice  ael prim ero 
= cuando sú  crim en de-191-1. D uránte 
cuatro,Yiñós le  ayudó cón  sus Y ótos  y. 
con  sus propagandas y  con  sus m anejos 
pacifístás en los paises aliados. R e ta r ­
dam os íá£s tentativas deK ionthat, Zipj'
tió  ¡de P ortugal
: ¿Yolyerá a Portugal eL  reinado de .Es. 
Braganza?,.. v ^
: No lo creemos;-los Braganza representan; 
para Portugal; toda una era de pQdreduiqbre, 
de envilecimiento y de cobardías; la abyec­
ción, el robo y los e^wáadalQS ■ eran el platq 
á.eG.ada día en la corte del yey ,CarlQs;.y,pa­
ra mantener todo, éste, cortejo , ^  ;infapi,ia8, 
los Braganza entregaban un Pwier djetato*. 
rial ai primer advenedizo,' como Juan 
Franco./; . . ■ ,
; Loé portugueses no pueden haber olyida- 
’do,todo esto; su recuerdo ,les bastará para
m orval y  E stokolu jo  do.mina.das^poT la  ĵi|g,(_iiia,r el m^ovimiento, Dioon árgunoe pe- 
energía de los gobernantes d© í  rañe+a, j  ríódicos aue
■■"AM e l í T e i n ^ l ' ' ' " Y  . ......§
*íás' {M értás déi; d im a cé  a . d e  
 ̂fp .a fiiig o j l e  deferid  cria  n íos  t o -
[ l^ ^ y v ] íá  :;iü  y  -ar^
"y" Éfpsóírps^t^ h m ig o s  y  
gps, c o m o  u u  s o lo  h o m b re . T 
5^^íai?SK^íCstc^ppE^U^^ e y ip ^ h í^  
p ú  d é^ trü c íór , ,u n  m ^ u fre c - 
id|^u%pstá;fuéjra 4e 1;̂  ley  ̂y ouisírd 
p p & s ' d i i  c r e a d o r , a u á  f á é j f t  v i -  
á_cjue está  d en tro  d e  |a le y . . IJ 
teyrei: C Q h > fa p e J u e i^ O  :dé%trd; 
jé y ,jé á  Íó '‘d jú e ;á4tipgÉ ie
s ú ü e ih o r  d e l  
f é  iñ fe r ió r y á l  ^ u ^ io  1^1 m a lo ,
Si i^ s t r d c d m ig o  n o  fuéx’d
;¥ída repubíidana
; ’í" ■ En Éslepona
rgía*
italiá: © Inglaterra. . "
jj'á revólucióñ alemana fúó impuesta 
por el dcsastrey la amenaza de la.inva­
sión. Obedeció a una crisis de . miedo 
insupérablo. ; .,
Los alemanes vieron gue los ibauá 
invadir antes do fin de año, por todaS' 
sus fronteras del E.ste, dcl Oeste y del 
■Sur.
'■" Foch, con tres íHillones de franceses, 
-ingleses, RmerxCáñoS, pélaeds,italian’CS";
’ y belgas, aváñzabá sóbró el RMn, Eran- 
chet d‘ Esperoy con un millón de frail-f 
ceses, ingleses, servios, rumanos, chc- 
co-esiovácosy griegos so adelantaba poñ 
©1 Danubio. Armando'Díaz; con un mi­
llón de itáíianps penetraba pór el Tiroi 
camino de la Baviera. Y  los póloñeses | 
r..x /T íx-í la  Pnaiart finifi TI''In. P r U .”
iÓ óp q  lo que Paiva Qouceiro préteu'. 
de restaurar en PorbugaJ, es la trauquilidad; 
no; lo éu9 sé pi’etende es que, los poitugue- 
ées vuelvan a soportar un régimen que los 
idenigVaba y en vilécía; Tos’fatúosos ddeania- 
cuentos del rey Carlos nq.eran qtra cosa, más 
que saqueos a las arcas del Tesoro Nacional 
;para la organizaciótí d® aquellas bacanales 
palaciegas en que la majestad de un monar­
ca se r'evoloaba entre el cieno de una luju­
ria libre de todo' freno.
Esto es lo que los Braganza representaii 
para Portugal y esto es lo que ,el pueblo lu 
sitano no ha de permitir que sea restaurado, 
aun cuando para impedirlo tenga que derra 
mar otra vez su sangre.
DE POLITIQUEO¿Qué pasará?
Los ediles conservadores 
El “ inccgniíQ,, deí GolSernador
Ya dábamos cuenta on nuesiro número de 
ayer del acuerdo tomádo por los concejales 
conservádoréa de renunciar los cargos que 
tienen de teniente de alcaide.
Los concejales .liberólos, desde que conó- 
cíeron .el acuerdo de sus compañeros, no han 
cesado de celebrar oonferencias y  hasta se 
hábfaba de dimitir so.cargo de alcalde el se­
ñor Romero Saggio.
También se cómeató el telegrama qüe le 
dirigió el señor Salvatella al Gobernador y 
que se hizo púbiioo en los periódicos (je 
ayer, relacionado con un artículo que.de 
. Madrid se envió a «El Faro».
Todas esta.s .cosas no .dejan da tener sus 
"" atractivos. - .
di tic
El ,«r.eporter» observó ep la Eataeióii de 
1 os And al u ces, ,q u e; eu. u n cQche, do .pr im era 
sé encontraba el secretario particular del 
, Gobernador, el estimad® jovea úpa Trigo 
Pojadas, colocando unos buititos. .
,L El señor Pujadas juraba y perjuraba que 
tío sé marchaba, y ante esto,.el «repórter■> 
,.^am inó bien aquel equipaje, pudiendo com-, 
probar que pertenecía al Gobernador 'se- 
; ñor Gastón, el que, desde luego, no entró en 
la Est^.ción ni iparchaba en el tren , 
i No convQnoió esto al.«reportar» y. siguió 
^s-indagaciones, basta ayeriguar que el jc- 
í;|eu Gobernador, queriendo marchar de «ta- 
éógnito»,salió de Málaga en automóvil hasta 
la estaoióu de Campanillas, donde tomó el 
Ir^V^u dirección a Madrid.
¿ i^^tímos mucho que al señor Gastón no le 
iayan. salido sus oomhinaciones, queriendo 
marcharse sin que hadie lo supiei-a, pues al 
enterarse el «repórter» comprenderá que ¿o 
tiqne.a que saber nuestros lectores. _
Cfláudp ayer ’tarde lospericdistas fueron a 
visitarlo al Gobierno civil, les dijeron que su 
excelencia había ido a dar.j^n paseo por el 
campo.
lipy  sé dice que marcha tartíbién a Madrid 
el señor Romero Éággio. ' ,
¿Qué pasará?...-
El Martes 2 í del actual a las ocho y media 
de la noche celebróse junta geuer^ porla  
Sociedad Económica de Amigos del País coa 
asistencia def numerosos socios.  ̂ _
Presidió el director señor Gómez Chaix. 
Pióse cuenta, de haber estado expuesta al
público desde eld ía 'l.” a n o  do los corríen-
tesTaTista de socios, con derecho elec.toral
parala designaoiónde.compromisarios en ia
d e W á d o r  por las Eeonómmas de la ^ g ión  
y da no haberse presentado reolamaoiOn. ai-
giina de inclusión o exclusión. - ' ,
Habiendo fallecido,: sin embargo, desde la 
ooíifeocióiíde lalista loa.aoojcs
mo Montes Casaravilla y  dou Adolfo de Tp-
rrés Rivera, se acordó darlos da baja y apro- 
baiTa lista con carácter definitivo y sm nin­
guna otra variación. _ , T r
Fueron sanoionado's el movimiento de fon- - 
dos en Diciembre último, así cómo las cuen­
tas generales del año Í9I8 .
Acordóse significar el sentimiento d é la
Sociedad por la pérdida de los socios antes 
mencionados y dar el péseme a don Antonio
Quintana Serrano, don Baldomero Ghiara,
don Federico Sierra y  don Francisco Pache- 
coRuiz por las desgracias de familia que les
: Resolvióse solicitar de los mmisterios dp 
F-omento o Instrucción pública la concesión 
de subvenciones para el sostenimiento d-o , 
las clases de la Sociedad en el ano 1 J.l J- 
.'Determinóse gestlonar que se otorgue re* 
presODtaoión a lasSociodaaes E»t,6miea3 de 
A mi-fos del País en !a Ja n ba de Aratioeles y  
Valoracioneg, adherirse a !aa pooorasiones 
del Congreso Nacional de Posea, y corres­
ponder a los- ofreoimioatos de la Comisión 
Ejecutiva de la Sociedad de Contratistas y. 
Maestros de los gremios de construccioa da
M’áíaga, quedando enterado de hab.r a  
dicha Comisión reelegida. ^  .
Leídas las conclusiones de la Aconómica^ 
Aragonesád© Amigos dol País sobre autono­
mía, que BO acordó,en.laanteriorjuiita gene­
ral someter a infornie de la Sección dé Reipr- 
mas Sociales de la Sociedad 
da por unanimidad, con un vo.fco
forma:./.' . ' b "  ,
Presidentes honorarios: Don Alejandro 
Lerroux, don Hermenegildo Giuer da los 
Ríos y  don Pedro Gómez Clmís, . ■ ;
Presidente ef6ctivo:.;.D-on Migflel Jerez 
Marraolejo. ' ' "
Vicepresidente: Don Juan Blanco léT- 
fantes. - .v . .
Secretario 1 Doir Atíton Lo Jerez Moren ó* 
Secretario 2,°:.Don José Móretío.PartaL 
i Tp^orertu Don Jp^ó Itódidguez Q 
; íVécales:. Dóti Atítotíio?|ioro^, 
i don Juan Rodríguez Canordpn Jóse Domín- 
; guez Montes, don Pédhr^lorós/Esíuno^^ 
> doiuFraacisco TroyanO initr^es^ydon SebM /
UámMoreno OaBQ/ V-T-'"’ - - .  -
l i  CdSSWM
Y  la derramará seguramente, aporque ya
se dirig ían  sobro  l  Fosm apia y  :1a r T | ña probado que sabe hacerlo, sin miedo, pa-
£Í9. T f i  u > rafianzar para siempre la República.
Los republicanos de iSstépoha, adheridos j  E lg ra n  ISstadoM ayVr perd ió  la ,.ca ^  ; /^
ñor unanimidad'a iaFaderácíÓnRepubli^ r z a y ;  '.aeoíis^ A  A  B erlífi ...... .............. ....
na, hant reaovado su -ju n ta  Directiva, la | de un armi&ticiQ inmediatú^ 
c„a l ha quedad, «nhbíbaldá » la siguieúto j
con la paz separada y el kaiser huyó a 
Holanda. Y  el kroBprinz imitóle...
Pero Alemania sigue siendo la qno 
-era, Guarda rencor al régimen imperial 
por que no le dió el.triunfo prometido.  ̂
que debía enfiqtieceríá con un botifl; 
euornie.- Su doinagogía iió es otra cosa
'Á.w".
i..
í>'- ■ > ,.v
Én todas partes cuecen habas.
Vé^se sinp lo qu® esembe nuestro querido
colega rondeño P^tía;;
La Junta municipal del Censo éleotoral 
dé Ronda ha acordado que los électores dé 
Serrato, poblado anexo a esta ciudad y  que 
dista más.de veinte kilómetros de ella, vengan 
a votar aquí precisamente en una Escuela 
tración  que lle v ó  a la quiebra^ a ía em - la Carrera de Espinel; 
p r e s a ’ 'que góhérnaha ecónóm  /  . Querer, que los electores de Serratoven-
E l  partido socialista  indepenáiení0 |  ̂Ronda a emitir su sufragio es dé lo
pretendió m ov iliza r  al _pqóblo descabellado, de lo más absurdo que
que, holgando tum ultuario , protqsla i a, -  . ,
•dér fasifelniefito^^ d darse puede. .
ly ü ch a m io n tQ d e R o sa L u x e m b u rg o í^  Y  decimos que es un caso de caciquismo 
íraoasddo J  e& natural que fracasd^P*. I oonservador, porque ese partido e§ único
El Sr. Ortega Gasset 
y «El Faro>r
Málaga 23 de Enero de 1919.
Sr. D. José Ointora.—Distinguido oenapa- 
ñero.
En el número de El P opulas de hoy se 
inserta un telegrama del ministro de Ins­
trucción pública, dirigido al Gobernador- ci­
vil, respecto a unas apreciaciones que del
señér Salvatella hizo E? Furo. , ,
Dé la imparcialidad de eso periódico que 
usted dignamente dirige y de los lazos del 
compañerismo espero se sirva insertar el 
siguiente despacho que recibo del señor Or- 
tega.Gasset, y  que deja a cada uno en el lu ­
gar que le corresponde.
 ̂ Gracias antÍQÍpada.s de su alto. s. g- y ,cé.tíi- 
pañero q. e. s. ra,, francisco Timonct,. ■
.«Telefónenla.—Madrid-Málaga 2p-í 1,50 
Francisco T i mónet, Director El i  aro. 
gp?;pratíjéíno Sa toli^rama ppr el que veo
jaan protenfiifio fisá* á iiná.§
filé aproba­
da gracias
p m  su autor dou Enrique Map&lU R agpo,
presidente de la reíe>.úd:;i v̂eQfión, 1.a SI guiem
te ponencia:
«Qce es una necesidad Sentida e inaplaca­
ble conséguir la autGnom;ía administrativa
por parta de los Mauicipios constitutivos ele
cada una de ks diversas regiones españolas,
en forma que, sin afectar a ia unidad de aa 
Patria, ponga coto a las intolerablos intro- 
misiouosde los Gobiernos en esto orden de
cosas. .
Que eu la concesión de estos derechos au­
tonómicos no deben existir privilegios al­
gunos, por lo que debe legislarse en sentido 
general y tan amplio como corresponda a es­
tos fi nes para todas las regiones.
Que aun cuando por su naturaleza, esta 
Sociedad no esla Hámada a intervenir de un :■ 
modo directo en el problema planteado, de- ; 
be prestar eficaz cooperación en el sentido 
que entes se expresa.»
Dada cuenta de una comunicación de la
Cámara de la Propiedad y Liga de Contri­
buyentes de Málaga en la que interesa el 
apoyo de la Económica para que se establez­
ca el voto corporativo en la elección dé la 
mitad, por lo menos, de los individuos que 
hayan de integrar los A-yuntamientos, s© 
convino no adoptar acuerdo-sin oir previa- '
mente el clicta.mén de la citada Sección dB|
".Reformas Sociales; a la que pasa* para bUí- 
estudio la petición de la Liga malagueña.
: Resolvióse pasar asi mismo a informe d® 
ja  Sección de Relaciones ibero-americanas 
de la Económica la propuesta de que la cor- 
pofación se adhiera al Congreso hispánica 
que organiza en Saltillo el gobernador del 
Estado mejicano en Coahuila señor Espinosa
Míreles. '
Sa levantó la sesión a las diez de la noche.
ASILO DE LOS ANGELES
Se ruega a los señores susoriptores y  bienc 
hechores de esta benéfica institució;a, se sir­
van conéurrir a la Junta general que se ha 
de celebrar el Domingo^B del actual a las 2 
dala  tarde en.San Taimo (Escuela Normal 
de Maestros), para dar lectarar de la memorm 
del año último y elección de nueva Directi­
va /  según iirevien© el Reglamento de la
misma. . ' .
Se suplica la puntual asistencia.
;■ /
Viernes 24 de Enero óe
liX;*
11
Como encontramos muy razonable este es­
crito, accedemos a sn publicación:
En vista de la campaña que por la prensa 
local se viene sosteniendo, haciendo referen­
cia al asunto del pescado, he de poner en co­
nocimiento del pueblo de Málaga, que con 
■ comunicados y más comunicados en los pe- 
' riódicos nada, hasta la presenta, se ha con- 
7 seguido, por el hecho de que sus autores nin*
: gunode ellos concreta ni dice dónde radica
V el mal; esto es, que Málaga carezca de lo que 
 ̂ tan legítimamente se merece.
V El que estas líneas escribe, dispuesto a 
í; defender las causas justas, les dice a las au- 
;• toridadesy al pueblo que no es el camino
más práctico el que se viene siguiendo para 
1. dar solución a este conflicto. Parece ser que 
la Junta de Subsistencias ha tomado el 
acuerdo deque las barcas de jábega y sar- 
dinal y demás artes, den un tanto por ciento 
■; de sus productos. A esto digo: de haber esta- 
•' do dicha Junta asesorada por persona com- 
■: potente, nunca hubiera prevalecido tal aouer- 
i do, por entender que esos artes cuyas tripu- 
‘ laciones no pueden ganar más que io que la 
suerte les depara; estos artes, que la mayoría 
de las veces han cogido cantidad de pescádo 
-i cuyo valor no ha ascendido a veinte reales, 
•; desearía yo que la Junta estudie este asunto. 
•• Que viera si con esta cantidad que’tiene que 
ser repartida entre el armador una parte y 
las tres restantes para 20 hombres de la tri- 
pulaoión, pueden dar ese tanto por ciento. 
Deseo quede sentado ante dicha Junta y 
- ante la opinión general lo descabellado de 
ese acherdo.
: Ahora¡^haré una referencia a cómo se hacían
las ventas de pescado anteriormente, cómo 
lo hacían las vaporas y cómo se hacen en la 
■l actualidad.
Hace diez o doce años, las Empresas de 
vapores, tan pronto como llegaban 'los pes- 
:: queros, ponían el pescado a la venta, o sea a 
• : pública subasta, esto es: rancho por rancho, 
hasta llegar a la venta del último pescado. 
De esta forma tenian campo ancho para com- 
prar, tanto el exportador cómo el pobre 
’ cenaohero, que es el que abastece al pueblo 
de Málaga de tan indispensable artículo.
; Así nunca se llegó a la carencia del pescado; 
cual ocurre en la actualidad.
Se dirá ¿porqué ahora ocurre lo contrario? 
"Voy a decirlo: en la actualidad tenemos la 
™  pesquera que en aquellos tiempos
había, por causa de ese. arte tan rastrero del 
bou a vela y llamada vapora, que a conse- 
cuéncia del levantamiento de criaderos de 
pescado, ha dejado nuestras costas limpias 
dé pescado; pero en cambio la exportación 
ha aumentado un cincuenta por ciento; de 
lo que se deduce que, como en nuestras cos­
tas no hay pescado, estas Empresas pesque^ 
ras mandan sus barcos a las costas deMarrue- 
cos, de donde regresan con quinientas o 
seiscientas cajas de pescado.
Dicha mercancía, en el momento de llegar 
a poder de sus dueños, la van introduciendo 
en las cámaras frigoríficas para su conserva­
ción- Desde este momento, y sin ponerse a 
la venta, como antes se hacia, va desapare­
ciendo el pescado, para que un representan­
te luego le ponga el precio que tenga por 
conveniente al que ha retirado el exporta­
dor. Como quiera que esta forma de venta se 
viene haciendo diariamente, de ahí nace 
que el cenaohero no pueda comprar y, por 
lo tanto, Málaga, que tiene derecho a este 
articulo, carezca de él.
Sobre las tablas reguladoras diré que es­
tuvo muy bien en su día que se acordara su 
implantación por la Junta de Subsistencias, 
por creer este organismo que beneficiaría en 
algo la situación del proletariado; pero no 
ha sido asi, toda vóz que no se ponen esas 
tablas en los extremos de la capital donde 
reside la mayoría de Jos obreros; se han 
puesto en sitios donde habita gente acomo­
dada, que a las seis de la mañana manda a 
BUS criadas para que se pongan en fila y de 
este modo adquirir el pescado barato. ¿Quie­
ren decirme los señores-de la Junta el bene­
ficio reportado a la clase obrera por las cita­
das tablas reguladoras? Ninguno.
En resumen: los de jábegas, sardinales, 
boliches, parejas del bou a vela y demás 
artes secundarios, venden los pescados que 
reciben a pública subasta,donde tiene opción 
a comprar todo aquel que lo desee- Por lo
tanto, puede abastecerse el exportador y el
cenaohero;-pero no ocurre lo propio en esas 
Empresas pesqueras.
 ̂Pues bien, si a estas Compañías las auto­
ridades les hicieran vender sus pescados a 
pública subasta, de esta forma habría ex­
portación y los pobres cenacherss podrían 
comprar para abastecer al pueblo, y llevar 
un pedazo de pan a sus hijos.
Si las autoridades.siguen consintiendo a 
j las Empresas que vendan el pescado en la 
■ forma que hasta el día de hoy lo vienen ha- 
i ciendo, jamás se verá este conflicto solnoio- 
|nado*, por beneficiarles esta forma de venta
I*en muchos miles de pesetas.-______■ E igardo Gómez.
disposioiónes referentes a la falta de letre­
ros en las cajas, que especifiquen el fruto 
que contienen,
Y  no habiendo más asuntos de que tratar, 
se dió pOr terminada la reunión.
El cementerio de Arenas
El Gobernador civil, atendiendo el ruego 
del concejal de Málaga, señor Baeza, ha diri­
gido oficio al alcalde de Arenas dando solu­
ción al conflicto que en dicho pueblo ha sur­
gido con motivo de  ̂la falta de sitio para en- 
terramietltos en el cementerio de la locali' 
dad.
EL P O P é L A R
En el Gobierno civil
I Junta de Defensa
A  las doce de la mañana se reunió ayer en 
el Gobierno civil la Juntado Defensa con- 
.tra la falsificación de la pasa moscatel, bajo 
, la presidencia del señor Gobernador civil.
Asistieron los señores don Pranoisoo Ji­
ménez Lonibardo, don Miguel de Mérida, 
don Victoriano Martínez y el secretario don 
José Castaños.
Se acordó constara en acta el sentimiento 
por el fallecimiento de don Leopoldo Salas 
Amat.
Se aceptaron los nombramientos propues­
tos por la Cámara Agrícola para los cargos de 
vocales de la Junta, a favor de don Eduardo 
. Lomas y don Eicardo Euiz Valle.
Se acordó imponer una multa de 500 pese­
tas a don Eafael Sánchez Chinchilla, vecino 
de Alhaurín el Grande, por pretender em­
barcar para Melilla 500 cajas de pasas Pedro 
Ximén, declarándolas moscatel.
Dicha penalidad se le inipuso teniendo en 
cuenta que era la primera falta que había 
cometido, estando dispuesta la Junta a em" 
plear todo rigor con los infractores de Jas
losReparto de la suscripción para 
damnificados por la inudación 
7.® distrito
Zamórario núm. 80, José Atienza, 17‘60.— 
Núni. lo, Ana Valderrama, 33‘55:—Núm. 6, 
Dolores Zambrano, 24‘85.—Núm. 35, Ana 
Zámbrana, Í3‘25.—Núm. 20, Eranoisco Fer­
nández Navas, 30‘65.—Feijóo 4, Baldomero 
Oliver, 35.—N úm. 4, Teresa Toledo, 24‘85.— 
Núm. 4, Concepción Navarro, 39‘35.—Núm* 
8, Rosario Águilar, 35.—Núm. 12, Ana More- 
nó, 24‘8?.—Núm.T2, Joaquín Martín, 24‘85. 
Núm, 13, Juliana García, 35.—Núm. 13, Ca- 
taliria Baca, 36‘4p.—Niím. 19, Antonio Gue­
rrero, l0 ‘35;—Núm. 19, Francisco Delgado, 
17 60.“ Empedrada 4, Lázaro Fernández» 
24‘85.—Núm. 4, Francisco Monee, 24‘85.— 
Núm. 4, Antonio Monee Almejero, 24‘85 — 
Pasaje de Torres núm. 2, Juana Corbacho, 
27‘75.—Núm. 6, Manuel Heredia, 39‘35.— 
Niítñ. 2, Josefa Medina, 24'85.—Núm. 2, Se 
bastián Gómez, 11‘80.—Núm. 3, Francisca 
Gutiérrez,.Í6‘15—Arroyo de los Angeles 
tejares de !greca. — Huerta Coto.—Diego 
Arroyo, 26 ^0, Núm. 24, José Rodríguez Ló­
pez, 43‘70. Ventorrillo Antonio Lavado, 
30 65. — Carmalitas, Francisco Fernández^ 
26‘30,—iioEÓ Fernández, 32‘10. — Subida al 
Asilo, Salvador López, 24‘85.—Tejares, Ma­
nuel Santana, 40,80.—Pedro Martin, 45‘15- 
—í ’ratíóisco Aguilar, 39*^0,—Francisco Ruiz» 
32‘ld.—Francisco Mejías, 23‘40.—Coto, Ma­
nuel Gutiérrez, 39‘35. — Antonio" Segovia» 
27^75.—Jorge Juan 8, María Espinosa,24‘85. 
—10,. Jilan Domínguez, 36‘45.—.1, María 
Fernández, 24‘85.— Jara 1, María Martín, 
33*55.-2, Manuel García, 17*60.^3, Gabriel 
Cámara, 29‘20.—4, Ana González, 33'55.— 
.5, Socorro García, 36‘45.-—5, Dolores Monte­
ro, 19‘05. —6, Salvador Sedeño, 19‘05.—14, 
Francisco Santiago, 33‘35.—16, Eulogio Ga­
rrido, 30*65.—16, Francisco García, 23*40.— 
16, Francisca Gil, 17*60.—17, María García, 
45‘15. —19, Juan García,^32‘10.—29, Fran­
cisco Marcos, 24'85.-39, Ana Pirero, 35.— 
39, Antonio Puentes, 24 85.—9, Josefa Ba­
rranquero 24*85,—Rivera Guadal medina 7, 
Josefa Torréblanca, 32*10.—13, Dolores Mo­
rales, 24*85.—15, Isabel Garrido, I6‘15.—27, 
Ramón Daza, 23*40.—27, Antonia Oarrasco- 
23*40.—Portera Aurora Ana Aranda,
guez y .don Maximiliano Lemke, en asunto , 
rélacionado con carros agrícolas.
De lá misma, en solieitudes de don Fer­
nando Power, don Federico Estevez, don 
Ambrosio Ramos y  doña Manuela Prado, so­
bre inquilinato.
De la Jurídica, en solicitud de don Do­
mingo Fernández, sobre otorgamiento de es­
critura de propiedad de un metro de agua 
de Torremolinos.
De la misma, en escrito de don Anrelio 
Gádea, maestro de sección, referente al ha­
ber que disfruta.
De la misma, en instancia de doña Victo* 
ria Perea Santaolalla, relacionada con desti­
no a varios metros de agua de Torremolinos.
De la de Beneficencia, referente a la ad­
quisición de suero.
De la misma, sobre provisión de una pla­
za de practicante supernumerario de la Be­
neficencia municipal.
Mociones
Del señor teniente de aleado don Mariano 
de Molina Martell, proponiendo se aumenté 
el número de médicos supernumerarios dé 
la Beneficencia municipal.
sa>
30*65.̂ — Matilde Gil, 23*40.-43, Francisca 
Vega, 29'20.—San Pablo .5, Antonio Vera, 
10 35.—6, Dolores Suárez, 23*40.
(Oontinuará.)
Aysisitam iento
■ La orden del día para la sesión de hoy 
comprende además de los asuntos que ha­
bían de trí^tarse én la anterior, suspendida 
en señal de duelo por fallecimiento del señor 
Calvo Diez, los que a continuación se indi­
can:
Asuntos de oficio
Real orden circular del Ministerio de la 
Gobernáción, referente a lá Instrucción para 
la contratación dé servicios provinciales y 
municipales.
Expedientes para la formación de listas 
de electoreé de compromisarios para Sena­
dores.
Oficio del jefe del Negociado de Cemente­
rios, rélérente a las inhumaciones en el de 
San Miguel.
Oórtiificaoión de obras de adoquinado con 
material granítico.
Oficio deD .* Rosario Ro8ÍUo,dando gra- 
ciaib por un acuerdo de pésame.
Otro dól ingeniero Industrial de esta Cor- 
poraciófa, sobre alumbrado dél edificio en 
qué sé encuentra instalada la Audiencia.
Éaérito del Comité Provincial del Partido 
Republicano Federal dé Málaga, relacionado 
con D. Jesús Sáez Sobrino.
Cómunicáción de la División Hidráulica 
del Stir de España, sobre la caseta que po­
see la OorpOración en el Pasillo de Atocha.
Otra de Contaduría, relacionada con los 
¿iosedS anunciadores.
Oficio del Sindicato de Iniciativa, remi­
tiendo óiboüénta ejemplares de la Guia Ofi­
cial dé Málága que ha editado.
Otl?0 dél Jefe del ¡Negociado de Cédulas 
Persénalés, sobre la formación del Padrón 
para él afio éconómico de 1919 1920, 
Solicitudes
De don Manuel Albiñana, interesando 
ser inscripto en los padrones de esta ciudad.
De áóña María Olmedo y Don Alberto 
Marios de la Fuente, reclamando por el Ar­
bitrio de Patentesi
Dé don Francisco Muñoz, rél^cionada con 
la casa número 16 del Paseo dé los Tilósi, 
ocupada con,.uná escuela nacional.
De don Antonio Sánchez .Donaire, solici­
tando su inscripción en los padrones de ve­
cinos.
De las Sociedades Ciclistas, sobre el arbi­
trio paira las bicicletas.
Da dóti José López Sánchez, retirando 
una Splicitud que presentó cÚn fecha 6 del 
aetuáí.,-'
De doñ Antonio España Romero y don 
Rafael Pozo, proponiendo permuta de los 
cargos qúó desempeñan en el Matadero Cen- 
tral.
De lá de Fiestas,en moción del señor Con­
cejal dÓn femilio Baeza, sobre festejos de 
invierno.
De la de Arbitrios Sustitutivos, en instan­
cia de doña Amelia Maqueda, doña Felisa 
Grund, doña Concepción Pérez, don Luis 
Reyes, don Manuel Escote, don Bartolomé 
Fajárdo, don Adolfo Zulueta, don José Ole» 
mente, don Enrique Carmena, doña Dolores 
Moret, reclamando por el arbitrio de cédu­
las personales.
Do lá mito a,en ídem de don José Domra»
Clarita Panach
La empresa de nuestro "primer coliseo ñés 
proporciona la ocasión de escuchar a una ar­
tista de oualidadesexcepcionales que la aeré- 
ditan como una de las estrellas del arte líri­
co hispano.
Clarita Panach, hija de un profesor de of*̂  
questa valenciano, recibió de éste las primé- 
ras lecciones y la joven señorita Panach pu** 
80 en el estudio del divino arte todos sué
amores.
Cuando se presentó por vez primera en 
una función benéfica, obtuvo un éxito reso: 
nante, y aquella noche, memorable para lá 
artista, se inició la serie de triunfos que ha­
bía de lograr andando el tiempo. j
El pasado año presentóse en Madrid en el 
teatro de Apolo, y  el público dé la llámadá 
«catedral» acogió a la tiple señorita Panach 
con verdadero entusiasmo. Los cr í̂tico  ̂ tea­
trales la prodigaron justas y merecidas, ala­
banzas. ■
En una interviú que «Parmeno», el nota­
ble periodista y autor dramático^ hizo* a la 
señorita Panach, leimos detalles curiosos de 
ésta diva. Entre ellos descuellan aquellos 
en que la artista dice que merced a sus an­
helos por escalar las cimas del arte había 
conseguido librar de apuros y privaciones a 
su familia, de lo que se mostraba satisfecha.
Mañana con «El maestro Oampanone» de­
buta en Gervantos, Clarita Panach, y núes* 
tro culto público', de ello estamos seguros, 
acudirá a rendirle el dqbido homenaje, lle­
nando todas las localidades.
El sacrificio que la empresa se impone 





Reunida la Asociación de Dependientes 
de Comercio en Asamblea general de carác­
ter ordinaria y después de aprobada el acta 
de la anterior, el presidente, compañero MeA 
dina, dió miunciosa cuenta a la Asamblea de 
la forma en que cumplimentó su mandato re­
presentándola en un mitin celebrado en el 
local de la Juventud Republicana, con el 
propósito de proteatar de los sucesos san­
grientos ocurridos el día 15 de Enero del 
año próximo pasado.
Expuso que como consecuencia de su ges­
tión, había sido objeto de un voto de censura 
Î or parto de la Sociedad de oficiales barbe­
ros y peluqueros, y aun entendiendo que di­
cha Sociedad no puede dirigir voto dé cen­
sura más que aquellos compaíferos que figu­
ran en la mismaj él deseaba quo su conducta 
fuera discutida y  examinada detenidamente 
por la Asaciaoión de dependientes de co­
mercio, a la cual se debe.
Unánimemente SeTreconoció que el señor 
Medina hizo cuanto pudo dentro de las fa­
cultades que se le había concedido por unir 
la protesta de esta clase a la  acordada por laá 
demás sociedades obreras, y  a propuesta dé 
varios compañeros fuó concedido, por acla­
mación,un voto de gracias al compañero Meí 
dina. '
Llegado el momento de proceder a la ¡ríec- 
oión déla nueva Junta direotÍTa, los reuni*̂  
dos, teniendo en cuenta lo avanzado de la 
hora, ficoirdaron suspender esta Asamblea 
para continuarla otro día, dejando al büen 
criterio del Comité directivp la fecha y hora 
de la convocatoria.—EZ Comité,
Visita instructiva
Siguiendo lá orientación pedagógica que 
se tiene trazada el digno director del Colegio 
de San Pedro y San Rafael, ayer Jueves vi­
sitaron, varios de sus alumnos la importante 
fábrica de curtidos que don Isidoro Navarro 
tiene establecida en el barrio de CapuchL
nos.
Dicho señor los atendió con exquisita ama­
bilidad, explicando con t.odo lajo de detalles 
a los jóvenes visitantes las distintas opera­
ciones que requiere el curtido de piele^
Muy satisfechos quedáronlos animosos es­
colares de atenciones tan finas, como dé lo 
provechoso de la lección.
Así es como se modernizan los métodos de 
enseñanza y se dulcifica la aridez de los es 
tudios.




Cosecheros.—Exportadores de Vinos.— 
Fabricantes de aguardientes y licores.—Anís 
Mosscatel, Dulce y Seco.—Gran vino Kins 
Ban Clemente.
Alcoholes al por raáyor para Indu8trias*y 
automóviles.
Se admiten representantea con bftenas re* 
ferendas.
U N I O N  E S P A Ñ O L A
m  FiBBIOAS DE ABONOS, DE PBODDOTOS Qr l̂MICOS Y DE SOPESFOSFATOS
Capital Social enleramenlo desembolsauo: 10.000.000 d» francos
PARA SUS COMPRAS DE SUPERFOSPATOS, EXIJA LA MARCA
t QUE ES LA- MEJOR
Fábricas modelos en VALENCIA, ALICANTE, SEtflLLA y MÁLAGA
Capacidad de producción anual: 200.000.000 de kilQgraúié de superfosfatos. 
Comprad de preferencia el Súperfosfato especial de Española
• . de Fábricas de Abonos, superior a los.Superfosf atos U
SERVICIOS COMERCIALES E INFORME: ALCALA,
APARTADO POSTAL 690 > : -  TELEFONO S. 1.368
A r t l V I B E R E l  Y  :iP A S O T J A L .
lAmácén h1 por mayor y menor de ferretería
S a n t a  M a r í a , ,  n ú ix i .  1 3 - - M á l a g a
Batería de cocina, herramientas, aceros, chapas de zinc y latón, alambres, estaño, hoja* 
íkth, tornlltería, clavazón, cementos, etc. etc*
EL CANDADO
A l m a c é n  d e  F e r r e t e r í a  a l  p o r  m a y o r  y  m e n o r
S f ; : : . . : : - d e  -  .
J U L I O  G O Ü X
Calle Juan.Gómez Garda (ante? Especería) y Marchante
Éztenso rartldo en Batería de cocina. Herramientas, chapas de hlefi-o y zinc, herrajes^para edlfl 
ilél, etc. etc.
-  C a r r i l lo  y  C o m p a ñ ía  -
G R A N A D A
Abonos y primeras materias
Snperfosfato de cal iSjZO para la próxima siembra, con garantía db riqueza 
Í D e p ó s i t o  e n  M á l a g a :  o a l l e  d o  O n a r t e l e s ,  n A m e r o
Para informes y precios, dirigirse a la Dirección;
A L B Ó N D I G A ,  12 Y 13.  — G R A N A D A
LA METALÚRGICA S. A.—MALAGA
Construcciones metálicas. Puentes fijos y giratorios. Armaduras de todas clases. Depó- 
glbá para aceites. Material fijo y móvil para ferrocarriles, contratistas y minas. Fundición 
dé bronces y de hierro en piezas hasta 5.000 kilogramos de peso. Taller mecánico para toda 
¿lasé de trabájos. Tornilléría con tuercas y tuercas en bruto o rascadas.
Dirección telegráfica «La Metalúrgica», Marchante.—Fábrica, Paseos los Tilos, 28.—Es 
critürio. Marchante., 1. •
td e  c o m p r a  l i l e r r o  f n n d l d o  v i e j o
emento PortUnd Mcial
MARCAS " R I V A S .
i f T T ' T  O  ) EXTRA
r ^ l j  U o U , ,  ) RAPIDO
Para pedidos: Sociedad Financiera y Minera, Carlos Haes, 6 
Tolófono, :̂ñ"26 y en todos los almacenes de materiales y  fierreterías,
DEPÓSITO: En la Plaza del Teatro
de Saiz de Carlos (STOMAUX)
Es recetado por Iqs médicos de las cinco partes del mundo porque toni- 
ñoa, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando lás molestiaa del
ESTÓMAGO t
INTESTINOS
e! dolor do estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, Inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, i  veces,^alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera de! estómago, etc. Es antiséptico.
De venta en lasr principaies farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, desde donde se re'miton folietos á quien ios pida.
O I l A l N f  F A B X I I O A
Y  P L A T E R Í A
Plaza de la Constitución, núm. l.r  Marqués de la PaMega, náms. 1 y 3.—MÁLAGA
 ̂ No es preciso recurrir al extranjero. Esta casa, aquí en Málaga, construye en 
matino, oro de 18 quilates y plata, toda clase de joyas, desdé íá más sencilla hasta la 
dé confección más esmerada y exquisita-.
Esta casa tiene copiosa variedad de objetos artísticos para capricho y regalo; 
sUs elegantes aparadorés son permanente Exposición d e ‘los ttabajos qüe hace.
Esta Casa ofrece, ventajosamente para los compradores, las mejores marcas 
en el Ramo de Relojería, garantizando toda compostura, por difíciles que sean, en 
relojes de MARCA, repeticiones, cronómetros y cronógrafos.
Joyería de MURILLO HERMANOS
Marqués de la Paniega, 1 y 3. — Plaza de la Constitución, I
■ M Á L A G A  -
(XQiadt̂ i
A N  T O N IO  V IS E D O  « « '¡ " a  l-ari., MALAGA
ÉStABLECIM IEN fo DE MATERIAL ELÉCTRICO 
La casa que más barato vende todos los artículos concernientes a la electricidad.—Para 
Inátaláciones de luz eléctrica, timbres, teléfonos, pararrayos y  maquinaria en general, acudid 
a ésta casa, seguros de obtener un 50 por 100 de beneficio.—Reparación de instalaciones. 
CENTRO OE AVISOS: A. YISEDO, MOLINA LARIG.l.-MÁLAOA
il
H t i U a - ® * r » g w » - * “ S l é s
SERVICIO A DOMICILIO
ALFREDO RODRIGUEZ 
Alameda 28 Teléfono ním . 174
Depósito: Conde de Aranda 10 y 12
(anfes Jabonero)
H.'LINARES
de FRANCISCO BAEZ/V 
c o K á n t ó r a o d a ? y “ coJ|ô ^̂ ^̂
"'cSm edS? d e 1 !v  bonito )a « ln  y  servid» o
todos los trenes.
Luna menguante el 25 u-las 4-22 
Sol, sale 7*3'. Póñése 17-18
24
tíemana 4.-V iernes. 
Bantos de hoy.—San Timoteo. 
Santos de .mañana.—Santa Elvira. 
Jubileo para hoy.—En la Trinidád. 
Fára mañana.—En idem.
Observacíonés Msteorológicas
Observaciones tomadas a las ocho déla 
mañana de ayer, en la estación meteorológi* 
ca de este Instituto.
Altura barométrica reducida a O 760'0- 
Máxima del día anterior, 18'2.
Mínima del mismo día, 8*2 
Termómetro seco, 11*2.
Idem húmedo, 8,2.
Dirección del viento, N- O.
Anemómetro.—K. m. en 24 horas, 218. 
Estado de! cielo, despejado.
Idem del mar, llana.
Evaporación mira., 5*9.
'Lluvia en mim., 0*0.
N O T IC IA S
El juez* municipal e interino de primera 
instancia de  ̂ distrito de la Merced de esta 
capital, cita a las personas a qnienes pueda 
perjudicarla inscripción, en ■ el Rékistrpde* 
la Propiedad a nombre de don Antonio Gar­
cía, dedos suertes de tierra y un solar con fa­
chada al camino de Antequera.
El mismo juez saca ? pública subasta va­
rias propiedades de doña Antonia Garrido» 
Zambrana.
El juez de primera instancia del distrito 
de Santo Domingo de esta capital, saca ala 
venta en pública subasta la casa número 142 
de la cálle de Mármoles-
Dicho juez notifica que ha embargado a 
don Diego López Montenegro 5 acciones de 
la Sociedad Anónima «Toros».
El juez municipal del distrito de Santo 
Domingo, empla^ a la herencia yacente de 
don Camilo Granad'o’s.
El de Melilla, saca a pública subasta la 
casa número 64 de la calle de Sagásta de di­
cha población.
En el Ayuntamiento de Benalauría se ex ­
pone la lista de señores concejales y cuádru­
ple número de mayores contribuyentes con 
derecho a designar compromisarios para las 
elecciones dé senadores.
En el de Arenas, el reparto de la contri­
bución urbana para el año de 1919.
Los álcaldes de Jimera de Libar, Villanue- 
ya de Tapia y Genalguacil, citan a los mo­
zos del actual reemplazo, cuyos domicilios 
se ignoran.
La nota de las obras hechas por la Adm i­
nistración municipal en la semana del 29 de 
Abril al 5 de Mayo de 1917 se publica ayer 
en el «Boletín Oficial».
Existiendo más de la tercera parte de va­
cantes de señores cono jales ©n el Ayunta­
miento de Frlgiliana, el día 9 de Febrero 
próximo se verificará elección parcial para 
cubrir cuatro vacantes de concejales.
En igual fecha que la anterior y para cu­
brir diez vacantes de señores concejales, ten­
drá lugar elección parcial en la villa de A l-  
gatooín.
Cura el estómago e intestinos el Elixir 








ALIM ENTO  
COMPLETO ‘ 
PARAfHÑOS
Pa E i f i E m i t V le r m ^Telearafica v
Movimiento revolucionario
Lisboa.—A l Gobierno no se le presentan 
circunstancias favorables.
Dicese aue solo cuenta con la marina. '
' D E  M A D R I Dí- ■
 ̂ Madrid-23 918. .
¿ Los sucesos de Portugal
> ÍLa|| noticias recibidas en Madrid particL- 
;j]pan 4ue el movimiento monárquico en Por-í q i a^ ^
muesto que el ejército se ha pas ido alas filas i í  8^gu®^®xtendiéndose.
^  , • . I -  Aunque Komanoiies afirmo a ultima hora
. .  la  rinnllA nÁ f.ftrifir fAloorm -m a olornnn /Ift
flBOnárquicas.
A  medio día asegurábase eñ Madrid que 
el movimiento monárquico se  ̂implantará 
en toda la nación, y  que había “estallado la 
guerra civil.
Peclaraciones
Londres.—̂ Un peiaodista ha interrogado 
al secretario de la federación Obrera, del 
Trabajo, quien dijo q^ie la organización in­
dustrial y  comercial del mundo experimen­
tará una modificaoiócn importante.
Declaró creer q u i los socialistas Mabdo- 
nend y Endelta, desempeñarán elĉ  Inglate­
rra un papel análogo al de Ebert SobeidO' 
man en Alemania.
Los estudiButes
Lisboa,—Los estudiantes han jformado un 
batallón republicano.
Incautación
Lisboa.—Noticias de Oporta dicen que 
JPaiva OonpierO, en vista Je la negativa de 
ios telegrafistas a cumplir la¡. orden del Go­
bierno monárquico, ha cer r ^ o  las estapio- 
nes telegráficas de los ’pun /¿os ocupados por 
los monárquicos, entre el}|as la estación ra- 
díofcelegráfioa de Leixóe. ^
Alistad'j^s
•Lisboa.—Aumenta el iiumero de indiví"* 
dúos que se 'alistan en^as filas del ejército 
para defendér al GóbD.árno contra la revolu­
ción monárquica.
Hasta la fecba ban formado cinouenta 
pelotones de volu.ütarios.
<áe l  noche o tener telegra  algu o de 
,, nueátro representante en aquélla nación, se 
asegura que los barcos leales al Góbierhode 
la República bombardearon la ciudad de 
de Oporto, añadiéndose que no durará la 
acción contra la plaza.
ífadie concede importancia ál acto reali- 
zadú por los buques.
Fiesta onomástica
En Palacio se han réóibído telegramas de 
;-|elip'itáción al rey, de todos los jefes de Es- 
Uadádel mundo, y también de numerosas
general Hipólito
Lisboa.—̂ ®! general H ipólito ha telegra­
fiado desd é Guradá al presidente del Conse­
jo, anunc'^n dolé haberse encargado; de una 
división! que le acogió con vitoíeí a la re- 
públic,8u ■ -
P R O V I N C I A S
Asamblea de Ayuntamientos
Barcelona#—Se ha recibido eh el Gobierno 
civil una comunicación del Presidente de la 
Mancomunidad, pidiendo autorización para 
celebrar el Domingo próximo la Asamblea 
de Ayuntamientos catalanes.
El señor González Rotliivos ha concf'dido 
el permiso que se solicitara;
Interrogado él señor Puig y  Caudafalch 
aoerca de la Asamblea del Domingo, dijo que 
se han reoibidó hasta ahora las adhesi ones de 
309 Ayuntamientos de esta provinéfia, 24.3 
de Gerona y  169 de Tarrago na.
De la provincia de Lérida no se han reci­
bido adhesiones.
Seguu el señor Puig, esto obedece a las 
deficiencias de las comunicaciones. ,
Os los sucesos
Vigo.*—El gobernador de Valenpa. ha per­
manecido bastante tiempo en Tu y.
Parece que en la citada plaza se procedió 
al desarine^ de los soldados, formando la 
, guardia cívica.
begun las noticias recibidas, la cámara 
mqnjoipal de Oporto ha dimitido, acordán­
dose nombrar otra, en la que figurarán algu­
nos dimisionarios.
Nuevo diputado
^ B u rgos .-H a  sido proclamado diputado a 
Cortes por Villarcayo, el marqués de Iba­
rra.
Fuego a bordo •
Cartagena.—El comandante general del 
Apostadero ha reoibidd un radiograma, se- 
gún el cual cerca del cabo de Palos se en- 
cuentra el vapor «Ansias Mároh», oon fueco 
abordo.
Perteneoa el buque a la Compañía Trans­
mediterránea.
Las autoridades de marina enviaron un 
torpedero en socorro .'íiel buque en peligro. 
Se ignora la importancia del siniestro.
Declaraciones de Alba
Salamanca.—De paso para Madrid llegó 
el exministro señor Alba.
Hablando con Un periodista sobre la ac­
tual situación política, manifestó que por ha­
ber permanecido ocho o diez dias en el cam­
po, no está al tanto de los acontecimientos.
Agregó que al llegar a Salamanca había 
sabido que los periódicos han hablado de 
ciertas conferencias para preparar una com­
plicada conjura.
Hijo el señor Alba que los periódicos que 
se ocupan de estas cosas debían tratar de 
otros asuntos más interesantes, para no po- 
per en entredicho su propia seriedad.
Para tratar de mi conducta pueden hablar 
oon el conde de Romanoues, que sábe corno 
cumplo la prom.esa que.hice ante el rey, él 
y  elseñor García Prieto, al caer el Gobierno 
que presidía el señor Maura.
No deseo la sustitución del Gobierno ac­
tual, pero tampoco puedo negar su debili­
dad, que el mismo conde de Romanones pro­
clama
Desprecio a quienes me atribuyen in- 
, exactitudes.
Mi actuación se desarrolla como prometí 
a los señores conde de Romanones y  García 
Prieto, y  nadie logrará qüe abandone el ca- 
.mino que me he trazado.
Tampoco los periódicos que me atacan lo­
grarán que deserte de mi puesto en momen­
tos transcendentales para España. ‘
Terminó diciendo que el Viernes se defen­
derá d© los cargos en el Congreso,
Lisboa rncomunicada
Vigo.—Se sabe que Lisboa continúa inco- 
Piunicada con el resto de las poblaciones por- 
tBi:ue8a8,
Con motivo de su fiesta onomástica, don 
lAlfoiiso obsequiará ésta noche con una cena 
^a lo&alabarderos y  á lá ¿uardia exterior de 
i palacio, r : ;  ;
? , Bautizo
Mañana sé verificará en palacio el bautizo 
de un hijo de los duques de Alburquerque, 
•íque será apadrinado por los reyes, imponién­
dole las aguas bautimáles el obispo de Sión.
Goborhadores
K Ha sido nombrado gobernador civil de Al­
mería, don Victoriano Ballesteros, que lo 
era de Córdoba; y de ésta provincia, don Ma­
riano de la Vega luolán, que lo era de A l­
mería.
Aspiración
: Entre determinados elementos de Ceuta y 
de Melilla se ha concretado la aspiración de 
solicitar del Gobierno,"para los efeotoa elec­
torales y parlamentarios, que ambas ciuda­
des formen ún distrito único.
Actualmente, Melilla vota oon Málaga y 
(Suta con AlgeciraSi
í ‘ Mitin
En El Escorial se íia celebrado^nn mitin 
de afirmación nacional, organizado' por la 
Juventud maurista.
Presidió el acto el dipiatado señof Cañiza­
res.
Intervéhción
Ha circulado el ruiñor de que el señor Da­
to se propone intervenir en el debate sobre 
política internacional, planteado én el Con­
greso. Se atribuye gran importancia a esta 
intervención del jefó de los idóneos, supo­
niéndose que puede tener consecuencias.
Despachos lusitanos
Los últimos despáchósf ecibidosen Madrid 
dicen ijue Paivá Conceiro ha conminado oon 
la muerte a los empleados públicos.
Resulta cierto que los ferroviarics no se 
suman al movimiento monárquico.
Por Madrid viene circulando, ei rumor de 
que el exrey don Manuel no patrocinaba el. 
levaiitamiento, y hubo de aconsejar a los lea­
les a la causa monárquica que se pusieran al 
lado de la República de Portugal.
E ^a madrugada, a pesar de lo que antece­
de, sé dijo que don Mánuel había modificado 
su aptitud, decidiéndose a abandonar su re­
sidencia.
Júzgábase, por tanto, qué se hallaba a pun- 
to de desembarcar én las playas portugue­
sas, siendo de suponer que lo haya verifica­
do a medio día de hoyi • '
Algunos comentaristas añadían que don 
 ̂&ánuel navegaba anótíhe por aguas jurisdio- 
‘ -cionales portuguesas, dispuesto a desem- 
•^barcar.
r' También circuló e! rumor en Madrid, esta 
^ítnadrugada, de que uná dama éxtrangera, de 
■^leyáda alcurnia, había llegado a la Corte, 
alojándose en uno de los principales hoteles.
Recepción en palacio
A las cuatro dé la tarde, una hora después 
de la.aq,unciada, so celebró en palacio la re­
cepción general, con motivó del santo del 
rey.
Mientras se celebraba,la recepción,se esta­
cionó numeroso público en los alrededores 
del alcazar.
El salón del trono presentaba brillante as­
pecto. '
En primer término, a la derecha, se en­
contrábanlos ministros y  después los gran­
des de España.
En el resto del salón, hasta la puerta de 
Gasparini, se hallaban todos, los represen­
tantes de la grandeza éi^añola, los principes, 
los infantes y las damas de la reina, 
f Entre la ooncurreneia figuraba también el 
cuerdo diplomático qúe por primera vez, 
desde que cémenzÓ la guerra, asiste a los ac­
tos palatinos.
Con los diplomáticos se hallaban los ma­
yordomos de semana y, los caballerizos.
' Al cabo do Una bora'c'otnenzó la recepción, 
empezando por lá I^úrgistratura y siguiendo 
los títulos de Oastilia, las Maestranzas y las 
entidades oficiales;
También estaban representadas en el acto 
las órdenes religiosas y los milicianos nacio­
nales. .
Cerró el elementó militar, al frente del 
cual iba el generaL Aguilera,
Los infantes se nuieron a las respectivas 
oficialidades. ; ;.
En la Plaza de Ardí as se cele^iró mientras 
un brillante conciéítb por las bandas mili­
tares. I
Ya anochecido se Celebró la recepción del 
personal subalterno dé palacio.
La comisión del Senado la componían ©1 
presidente, señor Groizard, los secretarios 
marqués de Laurencín y conde de Bernal y  
los senadores señores Garay y Gayarre,
Lás comisionados llegaron a palacio en 
una carroza de gala.
La guardia exterior les rindió honores do 
infante,
La comisión, presidida de maceres, se de­
tuvo en la puerta de la Balita de Gasparini, 
penetrando luego en el salón del trono, 
donde se hallaban ya los ministros y todos 
los grandes de España.
. El rey vestía uniforme do gala de capitán 
general e n banda roja.
La reina doña Victoria lucia un vestido 
blanco de tisú, guarnecido de plata y-manto, 
bordado con castillos y leones.
Discurso de Groizard
Al ordenar el^monarca a los senadores que 
se sentaran, eTseñor Groizard leyó el si­
guiente discurso:
A l acercarse hoy el Senado al trono, se 
emociona de júbilo y en un alarde de home­
naje solemne felicita a V. M. con motivo de 
su fiesta onomástica, fecba gratísima para el 
pueblo español, compenetrado de las dotes 
que enaltecen a su rey, por que en ellas está 
la.mejor garantía de nna firme paz, base in­
dispensable para el engrandecimiento de la 
patria. v
Lá confianza en los éxitos de V. M. en los 
asúntos de Estado tuvo su maniféétai^ión 
más viva en los aplausos que oyó en ambas 
Cámaras cuando la formación del Gobierno 
de notables; con lo onal alejó V. M. a España 
de los graves conflictos que la amenaza­
ban.
La evocación de este recuerdo y otros ac­
tos análogos es el legítimo elogio que ofrece 
hoy a V. M. el Senado, estimulando al propio 
tiempo a esta Cámara, para hacerlo, sus mi­
ras cristianas, suplicando a Dios conceda a 
V. M., para bien del pais, muchos años de 
venturas extensivas a toda la familia real.
Esta concentración de afectos forma en 
V. M. la dicha como ejsposo, como hijo y corno 
padre, proporcionándole que deseche las 
prepoupaciones en la dirección del interés 
público.
Si ciertas influencias llegaran a sentirse 
en forma de conflictos en nuestra patria, 
contaría ésta, desde luego y sobre todo, con 
los prestigios de V. M.
El Gobierno encontrará datos en la His­
toria y energía para fortalecer a V. M. en su 
acción bienhechorai
Terminó diciendo’ el señor‘Groizard qué 
esperaba que el mqnarca acogiese con su be­
nevolencia acostumbrada la felicitación del 
Senado.
Discurso del rey
E l rey contestó lo siguiente:
La felicitación que el Senado me dirige y 
los votos que hace por mi ventura'y la de mi 
familia en la festividad de hoy, clospiertan 
mi honda gratitud.
. Con vosotros élevo también al cielo mis 
preces para que Dios conceda a nuestra pa­
tria las bienandanzas a que es merecedora y 
que para ella anhelamos.
Quiera Dios que nuestro bien y nuestro 
mal sean hijos dé nuestros afanes y desve­
los, siendo los beneficios la recompensa que 
él otorgue a los aciertos y a los trabajos de 
sus criaturas.
Esto nos impone el deber de consagrar 
ahora,con más actividad que nunca, nuestras 
fuerzas al bien de España.
Para la empresa que los nuevos tiempos 
exigen,todas las medidas, de la edad ante­
rior son pequeñas.
De la terrible guerra por cuya termina­
ción los corazones todos saltan de gozo, ha 
de sobrevivir un factor qne impon© las gran­
des reconstrucciones inevitables.
El mismo ímpetu sobrehumano que pare­
ció antaño dé leyendas y ha sido real y dolo­
roso en los campos de batalla, tiene que ins­
pirar la obra de la paz, porque el mundo en 
ninguna parte volverá a ser lo que fuó y 
aun no es lo que será.
En el gran alumbramiento de una edad 
nueva, las almas pequeñas perecerán.
Hay que abrir de par en par las puertas 
del espíritu a los vientos del futuro, cuyo la­
tido y murmullo resuenan al pasar, no como 
ecos temerosos, sino como voces de esperanza 
en el espíritu de quienes oonio yo tienen fó, 
inquebrantable fó, en su pueblo, en la pa­
tria.
De ella participamos nosotros también, 
¿Qué español no participará?
Esa fé es la tierra firme en que hemos de 
hacernos fuertes para afrontar cuantas prue­
bas vengan.
Esa fó en la patria ha de ser el monnmen 
to de roca de nuestra futura grandeza.
Mientras aquella subsista, no importa la 
adversidad; la venceremos; y, al cabo, los hi­
jos de España, Sobre todos los pequeños mo­
tivos de discordia, unirán más aún los es­
fuerzos para realizar la obra que nos está en­
comendada, a fin de legar a las generaciones 
venideras una patria libre, justa, grande y 
feliz. .
Ei Discurso de Villanueva
El señor Villanueva, que iba presidiendo 
la comisión del Congreso, pronunció el si­
guiente discurso:
sSeñor: El Congreso llega una vez más a 
las gradas del trono a elevar a Y. M. su en­
tusiasta felicitación en estodíá de júbilo, y 
a renovar el testimonio de su lealtad a la 
institución que simboliza en la patria las 
glorias de ayer, la paz del presente y las as­
piraciones del porvenir.
Gratísimo fuó siempre para el Congreso 
su asistencia a esta solemnidad, en la que 
sobre sus esplendores tradicionales sedes- 
taca con especial relieve el amor del pue  ̂
blo a los reyes,
Grandiosa es la obra de preparar y cons­
tituir una nueva vida, grandiosa como fué 
la tragedia que la impuso, y a realizarla 
consagran hoy las naciones todos sus des­
velos.
Para convivir con ellas hay que acompa­
ñarlas en sus aspiraciones e imitarlas en sus 
esfuerzos.
Convencido de ello el Congreso, al reanu­
dar sus trabajos y ver la labor que España 
necesita y  espera, aunque conmovido ante 
la inquietud de España, no vacila en com­
pletarla temor por el re§qH?ldo ni perder
lafeen  las éhérgías de la nación y en sus 
destinos píóvifienciales consagrados por la 
Historia.
Porque sábe que las agitaciones que con­
mueven a los piieblos al inííujo de las aspi­
raciones dé pasiones desbordadas e intereses 
vituperables; son sospechosos para el bien 
público cúando cqn diligencia se las encauza 
en naciones qüe como España gozan de am­
plia libertad para el desarrollo de las inicia­
tivas y garán tía dp los derechos.
Porqupjen suma, confiamos que el rey, or­
gulloso de serió de una nación libre y pro­
gresiva que supo aminorar los sufrimientos- 
de un pueblo, a la vez que atenuaba los de 
otros, acertará tt ver quien le lleva a recobrar 
su pasado.grandioso y será garantía útil en 
la obra de las revoluciones modernas.
Estos sóti lós sentimientos y los deseos 
que animaü a lós elegidos del pueblo.
El Congreso de los Diputados pide al Cie- 
lo toda stfójfte de venturas para V. M. y pa­
ra la real íamilia, seguro de que cuanto ma­
yores séatí, más. grande y más firme será el 
bien dé lít pHria.
Contestación del rey
Don Alíonso contestó al discurso del pre­
sidente déi Qongreso de la manera siguiente: 
Gon gratitud y júbilo acojo la felicitación 
y 08 deyelvé él testinionio del Estado, que 
secundo y íóS votos que hacéis por mí y  por 
mi real íátiiiJiá.
A l aceptarlos elevo juntamente oon vos­
otros mi pensamiento a nuestra madre Es­
paña. ' . •
Terminada la guerra, la cruenta pesadilla 
qne atormentó a la Humanidad durante cua­
tro años. Ule satisface esperar nuevos días de 
paz y. de gloría.
Estas bóras no serán de tránsito; ninguna 
mas <|ificiÍ ni más corta.
A  las níieva? tareas de renovación nos 
preparemos por la Humanidad, aún sangran­
te y Jacerada'k
España tiené Bu obra propia; tiene su de­
ber., .
España es fuórte; España merece ser gran­
de y lo será.
Grande por lá Justicia, por la Libertad, 
por las Instituciones, por el bienestar;y más 
grande aún por el seatimicnto de solidari­
dad entro todós sus hogares^ solidaridad que 
une los corazónés.
Precisah dóB grandes virtudes que fecun­
dicen todós loé esfuerzos colectivos: la abne­
gación y él patriotismo.
Yuestras palabrzis han resonado gratisi- 
mamento én mi espíritu.’
Ellas serán las que me alienten para reali­
zar los arduos problemas que como rey cons­
titucional me están encomendados.
Dice Dato
El señor Dato ha negado que mañana 
piense hablar eü el Congreso, añadiendo que 
lo hará cuando entienda que deba e f ctuar- 
lOj peró nutioá para solicitar el poder.
Aceptará éste en todo caso como un deber, 
mas nó para hacerle el juego a nadie, sino 
para servir al pais.
Detenidos
Elseñor Lerroux ha dicho a los diputados 
de su minoría que se pongaii de acuerdo con 
los demás elementos de las izquierdas, a fin 
de celebrar mitinea en Madrid para pedir 
sean libertados los detenidos por los sucesos 
de Barcelóná y que están a bordo del «Pe- 
layo»* •
Indulto
El réy firmó boy un decreto indultando de 
la pena de mtíérte a Antonio Chico Espino­
sa, bóndéiíádo por la Audiencia dé Avila,
,,, Notas lusitanas
Dicen de Tu y que esta madrugada salie­
ron de Vaienéa para el norte varias soocío- 
nes 'dé átiiétrálladoras a fin de hacer frente 
ál movimiento hionárquico.
Han fisgado á Tny los hijos de Machado, 
que vitiiéron de París por hallarse enfermo 
su padre.
De Vigó comunican que circula el rumor 
de que el éxrey Manuel hállase en .Ponteve­
dra, acompañado de vatios adictos íntimos.
Agrégase qüe caso de que se consolide la 
restauración de la monarquía, el exrey pasa­
rá a su pais poi* la frontera portuguesa.
Nota oficiosa
Lálegábión de’ Portugal en Madrid ha fa­
cilitado una nota que dice lo siguiente:
«Es falso qiié el moyiuiiento monárquico 
de Oporló sé haya extendido al sur.
Dicho nioyibiento se circunscribe a dicha 
ciudad y  á oliras poblaciones del norte.
En el íéstp del país se guarda absoluta fi­
delidad á lá i^epública, existiendo orden y 
tranquilidad.
El gobiérno oortugués está apoyado por el 
puebló y por las fuerzas militares del sur, 
teniendo la seguridad de que el movimiento 
monárquico S“ rá  en breve dominado».
No se revela
Confírniando la nota anterior se sabe por 
cond acto oficial que el gobierno republioa- 
nó ha conséghido que la guarnición de Lis­
boa nO se rebele contra él» si bien adoptará 
una actitud neutral frente a los sucesos.
Policía
El gobiétnó lusitano está decidido a for- 
ipar una ruiiieia civil y guardia cívica para 
la defensa de la República.
éereñguer a Marrueces
Elconde deRomanoues.que viene, traba­
ja n d o .baco. varios dias para que el ministro 
de la.Guérk áeepte la Comisaria de Marrue­
cos, párebé qüe ha conseguido su propósito.
Dícésé 4üé brevemente se publicará la no­
ticia efióiai.
Banquete cficlal
Ésta nóbhe Se ha celebrado en Palacio el 
banquétó, oficial-
A la dóréóiiá del rey se sentaron la reina 
doña?tírifetÍriá, el principe Raniero, duquesa 
de Safa GárlqS, cardenal Guisasola y otros, y  
a la izquierda la infanta doña Isabel; oonde 
de Románonés, señora de Gimeno, marqués 
de AliifibéaiaS y otros.
A  la derecha de la reina, el priácipe Ge­
naro, infanta Luisa, Dato, marquesa de la 
Mina, duque del Inf«i^tado y  otros, y a la 
izquierda, infante don Garlos, condesa de 
Romanones, Vifianuóva,marquÓ8 dé Viso y 
ministro de Justicia.
Durante el acto, que estuvo áhiti|iádítímo, 
estuvo tocando la banda de alabardérós.
La fiesta de la patria
En el Colegio Municipal de San Ildefonso 
se lia celebrado esta noche la fiesta dé la Pa­
tria.
Los alumnos realizaron ejercicios gimnás­
ticos ante los invitados.
Estos fueren después obsequiados con un 
espléndido lunch.
Vacantes en la Cemisióñ dé Pre­
supuestos.
Para cubrir las’̂ acantes do la OóitilíSion de 
Presnpuostos del Congreso, seráii elegidos 
demócratas y romanpnistas.
La satisfacción de Románones
A las seis de la tarde terminó la réeepción 
en palacio.
A la salida manifestó el conde de Rúmano- 
nes a los periodistas que se bailaba muy sa­
tisfecho, pues había sido una de las. recepcio­
nes más grandes que había conooitlo.
Los periodistas le preguntaróti si mañana 
habría Consejo de ministros en páláóid, con­
testando don Alvaro negativámenié.
Ei Esfatuto de la Mancóniunidád
Anoche recibimos las conferencias telegrá­
ficas con el texto integro del Estatuto de la 
Mancomunidad catalana.
La falta de espacio nos impide públicar el 
extenso documento.
El mevimiento monárquico^ ^
Noticias particulares llegadas de Portu- 
,gal dicen que se extiende el movimiento 
monárquico en todo el ^aís.
A última hora de la madrugada se ha re­
cibido un despacho telegráfico dé Ttiy en el 
que se consigna que ayer a la una dé la tar­
de proclamóse la monarquía en Lisboa,




Lisboa.—En Albeyarí de Velbá Varios 
grupos de paisanos provistos dé arnías que 
reciben dé las provincias del nórté, ititcnta- 
ron agredir a las fuerzas leales.
Seis fueron detenidos.
Además ba sido capturado un autótñóvil 
con fusiles y banderas monárquicas.
Noticias ile Portugáí
Yigo.—El cañonero «Legazpi», proceden­
te de Lisboa, dirigióse a Viannk Gapéllé.
A l llegar a este puerto pidió á la plaza que 
se rindiera, contestándosele negatíVámente.
El comisario del Gobierno envió a lá plaza 
tres delegados, que fuéroa detenidos por los 
monárquicos
El buque rompió entonces el fuego contra 
la plaza, contestándosele por nna colüniliia de 
artillería que se dirigía a Valen<?a.
Se cruzaron treinta disparos, uno dé *los 
cuales cayó sobre el buque,
El «Lipopo» vino a este puerto á ésporar 
órdenes del Gobierno, llegando a las tres de 
la madrugada.
El comandante del buque visitó ál gober­
nador militar de la plaza y al cótnáhdante 
de Marina, los cuales estuvieron ésta tarde 
a bordo del «Lipopo» a devolvét la visita. ,
La recepción é̂ n la capitanía gene­
ral
Barcelona.---Gon gran brillantéz Sé ha ce­
lebrado la anunciada recepción én la capita­
nía general, con motivo del santo del rey.
A l acto han asistido numeí^oBás ejitida- 
des.
El público se situó frente al édincio,vien- 
do llegar a los individuos.
Las tropas de la guarnición daban guardia: 
a la capitanía, cuy o. edificio estaba engala­
nado.
Los biiqn 8 8urt s en elpnertó aparecían 
empave ados*
A i s  ono ’ y treinta comenzó la recepción 
situándose en el salón del tropo el capitán 
general y otras autoridades.
Ante ellas desfilaron numerosas personas
Les pariámentarics catalanes
Barcelona.—El Lunes marcharán a Madrid 
los parlamentarios catalanes, cOn el propósi­
to de oponerse a la aprobación j e  los presu­
puestos, si el Poder central no satisface las 
aspiraciones catalanistas.
Para el santo del
Vigo.—El consulado de Portií'gal én Tny 
ha izado la bandera de la Repübiioa,cOn mo­
tivo del santo de Alfonso X III .
El edificio está custodiado por lá guardia 
civil.
Un niño asesináde
Córdoba.—Dicen del Puebló Nuevo del 
Terrible que en el sitio conoéijo por La 
Traspuerta, vaciadero público, sé ba hallado 
el cadáver do un niño que préééntaba una 
herida en el cuello y brazo derecho, produ­
cidas, al parecer, por arma blánéa y  varias 
más, ocasionadas por lasmordédutáS de los 
cerdos que existen en aquel lugar.
El descubrimiento fuó hecho por un mu­
chacho que guardaba porcinos:
Ante el juez ha prestado declaración nn 
carrero de loa destinados a hacer la limpie 
za pública.
Se ignoran más detalles, permáriééiendo 
basta anora el suceso en él mistérió.
Pueblo sin re^iursos
Córdoba —Varios pueblos de la sie»* 
enviado a Madrid comisiones
al Gobierno la aflictiva situación en qqe s9 
encuentran y solicitar recursos, a fiu dé ha­
cer llevadera la vida, cosa imposible pOr ia 
falta de trabajo.
Traslado del Gobernador
Córdoba.—En todo el veciádarió ba pro­
el uordo general sentimiento el'tíaélado del 
gobernador don Victoriano MáiléStéros, qú© 
cuenta con numerosas simpatías por sii acer­
tada gestión en la solución de los müphos 
y difíciles problemas sociales que se lé han 
presentado.
Horrorosa desgraóia
Córdoba.—Comunican de jJoña Menoía 
que el Domingo último sé produjo en aquel 
pueblo una desgracia qne costó la vida a tres 
inocentes criaturas.
Son las victimas una niña de siete años y 
dos niños de cinco y dos, hijos del matrimo­
nio Felioiáno Gómez y María; Josefa Miiñoz-
El marido, cuando ocurrió el hecho, traba­
jaba en el campo, y la esposa en úna panado 
ria, donde presta sus servicios#
A l regresar ésta el Domingo de su cotidia­
na labor, encontróse con el triste cuadro 
que presentaban los tres pequeñnelos, muer­
tos en la cama, donde les sorprendió la 
muerte, producida por la asfixia.
La madre dejó encendió a,m tes de marchar 
a la panadería, una lamparilla, que incendió 
lentamente una cortina, desde la cual se co- 
m ó  el fuego a la oarna donde dormían los 
hermanos.
A los .gritos de socorro de la mujer acu­
dieron los vecinos y el médico, el cuál certi­
ficó la defunción de las criaturas.
El suceso ha producido hondo sentimiento 
en todo el vecindario del pueblo.
Artículo comentado
Barcelona.—Está siendo muy comentado 
un artículo de «Le Ven» diciendo que si en 
las Cortes se niegan los partidos de turno a 
discutir el proyecto de autonomía frente a 
los presupuestos, demostrarán con esto la 
oligarquía partidista y  se procurará qué 
vuelvan a la realidad. ®
Añade que los parlamentarios catalanes se 
han pronuesto llevar el orden del debate 
por tener fuerza para ello, contando poder 
evitar la aprobación de los presupuestos y 
toda la labor legislativa', hasta que el parla­
mento acceda a las aspiraciones de Oalaluña.
Los catalanistas en (a recepción
Barcelona.^A la recepción celebrada en 
la Capitanía general ha asiátido 1  ̂ Manco­
munidad.
Más pueblos en la miseria
Córdoba.— Varios pueblos de la provin­
cia comunican-la grave situación de las cla­
ses obreras por la faltá de trabajo.
Es verdaderamente angustiosa la vida que 
arrastran los pueblerinos, tanto los de lá se­
rranía como los de la ‘provincia, por la falta 
total de trabajo, imponiéndose ya, sin más 
dilación, remedios capaces de solucionar 
el estado doloroso do las clases trabajado­
ras, pues se avecinan sucesos, que una vez 
generalizados, serían dé difícil solución.
Malestar
Córdoba.—Esta mañana han visitado al 
gobernador civil más de un centenar de 
obreros albañiles, para pedir trabajo.
Desde hace bastante tiempo están para­
dos. -
El gobernador ha conseguido colocarlos, 
repartiéndolos éntrelas obras municipales,y 




París.—Los representantes de las gran­
des potencias terminaron el estudio de la 
situación de Rusia, aprobándose por unani­
midad una proposición ds W ilson.
Por ésta se considera al pueblo r'jso cómo 
amigó y se expresa el deseo de ayudarle.
Se le reconoce e l derecho a dirigir sus pro­
pios asuntos, sin ingerencias ni direccij^n ex­
terior.
No prestarán su apoyo a ninguna tenta­
tiva de contrarrevolución y no ayudarán a 
ningún grupo organizado que se dispute la 
jefatnrá.
Invitan a todo grupo organizado que ejer­
za’ autoridad política o inspección militar 
a que envíen dos representantes a la isla dei 
Principe, en el mar de Mármara, donde s0> 
hállan otros dé cuatro grandes potencias, a 
co'ndioión de que en el intervalo se establez­
ca una tregua entre los partidos invitades 
y todas las fuerzas armadas enviadas o que 
86 dirigen contra los pueblos o territorios 
más allá de las fronteras de la Rusia eu­
ropea y de los territorios,de cuya autonomía 
«se trata en los catorce artículos sobre le 
cuales se fundan las actuales negociación 
de paz.
Se interesa también ei cese de*toda ac 
ofensiva militar.
Después de oirles, la comisión traŝ  ¿.̂ dará 
los résuitados de su in formación a la 
renoia, que decidirá en ultimo luga’ ^
Se ruega la pronta contestación, ^
facilidades para el viaje. t ^adC.'HS
La entrevista se ha fijado p'
Febrero. - e l íd e le
El problema de Polonia sr 




la Conferencia de ’ , reunirá el pleno de
Sociedad de Nació ?®?>,P8ra tratar de la
La proposici<' úés.
de base para ’ de Lloyd George servirá
,̂,10s debates de la Liga,
T> r La situación rusa
Los representantes de las' grandes
[ potencias han terminado el estudio de lasi- tuaoióh rusa, revisando una proposición de 'W'il8on,,aceroa del particular.
Lá; (/amisión resolverá en breve.
'■'vr»»;
Pigina Qaiirta t i  P & P U l A R
V iern es  2 4  de E nero d e  l9 lf l
'  c’'Hge«ía»rt=!«ír « í :
i ;  - Los ujieres
de Auditueia
S e  n o s  i n t e r e s a  l a  p u b l i c a c i ó n  ( J ^ t j S i g i n e i i y -  
t i & s f i r t í c u l o  q u e  h a  a p a r e c i ó  y a  e a j o ^ o a  p e *  i  
r ^ x ^ 5 Ó s . ' ' . C o n s i d e r a m o s  m u y  j u s t ^ - i g u i a n i o  é ñ  
é l . a e / c i i c e  e n  f a v o r  d e  l a  m o d e s t a ’ c l a s e  d e  
u j i e r e s  d e  A u d i e n c i a ,  a  l o s  f q u e  o f r e c e m o s  
m i g s t r o .  a p o y o  p a r a  e l  l o g r o  d e  s u a  l e g í t i m a s  , 
a f c p i r * c i é n o s :
« L a  r ^ o r m a  e n  l o s s a e l d o i  d o  t o d p s  l 9¡ s . | ) a n * ^ .  
o i o n a r i o s  y  d e p e n d i e n t e s  d e  l a  A d r ^ n i s t r ^ .  , 
c i ó n  d e  J u s t i c i a ,  h a ^  v e n i d o . a  p r o l 3 p . r ^  U U A  v e z  
m á s ,  l a  v e r a c i d a d ,  ¿ é l  r e í r á u .  c a S t e l í a i i ^ :  « l a  
B o g a  s o  q u i e b r a  s i e m p r e  p o r  l o  m á s  d e l g a d o » ,  
f i n  e s t a  o c a s i ó n  h a  v o n i d o . a . ' . p a t e i i t i z a r s s d a
r a z ó n  d a  e s t e  r e f r á n ,  c o n  l o s  u j i e r e s .  ■ 
l í e n e u  e s t o s u n o d e s f e í s i m o s  e m p l e a d o s  u n   ̂
f c  a b a j o  a b r u m a d o r ;  p e s a n  s o b r e  e l l o s  n O ' p o i ­
c a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  y ,  s i n  é m b a r g d v ’^ í  
s u e l d o  q u e  s e  l e s  a s i g n a  n o  C u m p e u S H  J t )  q t í é  ' 
d e  e l l o s  s e  d e m a n d a ,  , ■ • , ;
L o s  . s u e l d o s  s e  h a n
f e -
i - __e'levado en estos ul*
timos ¡.lemposa j. j.T.no ¡ i. - bastante para qnepuedan aten 1 . . ■ - í jdéla  yjV impeiuosas ntcesidades.
di®*' en carecida V pero la
f'ínr̂ ’ * >̂ echa.Bü êl sueldo de estos pobres 
„,.'4.Paá'íí3 es tan irrisoria, que ni les resuel-
L o s  s e ñ o r e s  d e  C o i v ü l e  ( d o n  L a n r e a u o )
b s e q j i u a
: d i a t i u g e y ^  r e l i p i c m e e  ' ? |  ' i o
d | |  1̂  p %  s u
- e . u C j & p ^ a d d r a i h i ^  á j ^ t d i e r o n ' a l o s
c o í ^ O | r e h t é s  c o . 'h  s ^ ^ « ; g a í á I i t e r ^ á =  i
A y e r  e m b a r c ó  p a r a  B u e n o s  A i r e s ,  d o n d e  
r e s i d e . c o n  s n  f a m i l i a  d e s d e , h a c e  v a r i o s  a ñ o s .  
■ |u  é é t r ó  d  i s t  i  p  g  u  i  d  o  ' p a i  s  o  n o  d o n  A  d o H ’o  G ó -  
m e z  O á b d i  ' ■■ ■ ■ ■  •
I  H a  e x p é r i m e n t á d o  a l i v i o  e n  í á  a f e c c i ó n  
g r i p p a l  q u e  s u f r e ,  p u e s t f c  q u e r i d o '  f  m i g o  y  
l o m p s ñ e r o  e n  l a  p r e n s a ,  d í o L  R a f a e l  M e l e r o ,  
I D e s e a m o s  í u  c o m p l e t a  m e j o r í a
**  *
I  S e  e n o u e h t f á  * é n f e r i n o ' n t i e s t r o  p ^ t i c u l a r  
^ m i g O j  d o n r M a n u e l  R e y e s  I l u i Z ,
I  D e s e a m o s  s i á l i v i o .
H á l l a s e  r e s t a b l e c i d o  d o  l a  d o l e n c i a  q u e  
f r i e r a ,  e l  f e s p é t a b l e  s e ñ o r  d o n  S a n t i a g o  
. ^ g u i r r e  L a g u n a .
> L o  c e l e b r a m o s .  „
»r5 Dregüíi
^  f í a t  d i  E s p a f t a ^ y - A m é r i ^ . . ; . ; .
L A  •H ie ié í^ ilC A
^  A G U A  v r o É i A L  D E
^í,iÁriro.y O'
E #  é  Inofóftsívai no
^ 1 t a  a á  p i s f ' i i l  í A ^ e p a ;
4 0  A Í 4 0 S  D E  É X i T O
A p i l l l  ia i!ly ~ B a llli0re para IMS
ni con el total del sueldo podrán 
fiiender a lo que la existencia exige en es­
tos tiempos modernos.
Los ujieres cí .̂la Audiencia,'con. la subi- 
daVque se les ha Jieoho, epbraráu en lO: suce­
sivo 1V250 líesetas, y por ese sueldo se, I e s  
c-írije un trabajo mái pesado, y de mayores 
sosponsabilidados que a oualqirier otro em-̂  
\xlóádó subalterno del Estado, dándose el ca- 
Sb ábŝ ’-.i'do do que los alguaciles de los Juâ  
j'ós, que están eqiiiparados en categoría a 
if'̂ s ujierei de las Audiencias, so les haya 
puesto desueldo anual 1 500pesetas,
La reforma, como es natural, ha producido 
‘ hondo disgusto entre esos modestos emplea­
do V‘5 que muy respetuosamente,pero .con 
Jítenergia que en estos casos debo despló 
garse,’-io proponen hacer una activa campaña 
' a fin de quo so reparo la injusticia con ellos, 
cometida. .
La iiiilón es la fuerza, y si suihhrameute 
se'unen• todos lo.s ujieres do las Audiénciafe 
do Espafia, y emprenden iiu.a acción común, 
fic'giirutaoute que conseguirán mayores me­
joras que las ridiculas que les han sido con­
cedidas en Jas .últimas reformas do sueldos, 
porque es muy justo que asi lesocurraqx tan 
modestos, pero tan necesarios empleados de 
nuestras Audiencias.» ■
Motas dé sociedad
¡ E Í  c o n o c i d o  n o t a r i o  ^  p a r t i c u l i r r .  a m i g o  
n u e s t r o ,  d o n  E r a n c i s c o  \ i l l a r e j o  ( ^ o n z á l e z ,  
l í a  e x p e r i m e n t a d o  V i s i b l e  m e j f r i a  e n  l a  d b -
l e n o i a  q u o  l e  a q u e j a .
i- H a c é m - o s  ' v o t ó s  p o r ,  s u  t o t a l  f e s t a b l e c i -
5. A n o c h e  f a J l e o  1*6 e l  r e s p e t a b l e  s e ñ o r  d o n  
É l n r i q u e  S a e n z  G a r c í a .
; R e c i b a  n u e s t r o  • p é « a m e  l a  f a m i l i a  




D i a r i o  e n . ,  b l & n o o  
p a r a  a n o t a c r ó n C R  d e
i n g r e s o s  y  g a s m a ;  
i c o t t  i m p o r t a n t e s  d á í-  
t o s ,  m u y  n e c e s a r i o s .  
; e q  o f i c i n a s  d e  B a n c a ,  
C o m e r c i o ,  p a r t í e ü -  
l a r e s ,  e t c ,
Caalro edioioaea 
e e o n f i m i o a s .
y £,00 p s jo ta *  
Pr»»t»ola*, 0»90 mS*. 
Cttátro edi«ióBes 
eempietas. 
* » í r l 4 ,  3,00 4 ,0 0 , 
4,a£ y 0,60 pesetas. 
Provfociss» 8.50 m&»■ ar-r = ii
KESOMDUM 8 AgísíH CsfliBria
n s !  f i a
CONTIENE 
Secciones especia- 
■fes iipra artotar visi­
tas ;Béñaa útiles; gas- 
Itos édn gresotf diarios.
U B S í & l l  t i  COülPRi 
OO0 c c s t t d a e  S 0 5  m in u ta s  
y  m á s  « le 7 0 0  r e o e ta » .
Espiicacián de los. S“i* 
ios en loa tüeni5s,(Í!;irto».-|— 
Agenda p%'rH* anotar ^  «¡3 
los gasto* do cociu».
P R E C I O S
Eb aaUrld, 3 ,0 0  ptaa.
leBiia BqísIHo
y  c u a n t o  s e  n e c e s i t a  i i  E «  P r o u in o la t ,  O A O  m ás , 
p a r a  l l e v a r , o r d e n a d o s
y  é í n  t e m o r  a  q u e  s e  
o l v i d e n  l o a  m ú l t i p l e s  
ue se ¿ 
a  v i d a
a s u n t o s  e n  
. d e s a r r o l l a  
m ó d a r ñ á .  :
P R E C I O S
B atírld: »ísa  y 4,00 
p e s e ta s .  *
T  P r o v in c ia s ,  0 , 5 8  m * s
O A R K T S T
d AfiÉNOft PERPETUA
de bolsillo
P 4 R A  A 8  0 T A C I 0 H 8 S
PRECIOS
1,28 en t»la y 1,78 en 
T piel, oorlo» dorado*.
JLlJU-bSiAí-
u
P A B A
nsb d« Parfcicuíares.
'  p r e c i o s o  l i b i o  d e  n o ­
t a s ,  d i v i d i d o  p o f :  d ía s ,
. c o n  in te r e . s a n t e s  d a t o s  
s o b r e  C o r r e a s , T e l é g r a ­
f o s ,  T e l é f o n o s ,  t r a n ­
v ía s ,  c a r r u a je s ,  e t c .
E n c u a d e r n a d o  e n  
t e la ,  c íM i b o l s i l l o  i n t e ­
r i o r  y  p o r t a - l á p i a .
----  PRECIOS —~
B N  M A O S I D
{SM sa-pinirsiei
bolsUio
ó Bamoréndum terapéa- 
tloo, Forsíularla medorae 
y diario do visitiu
JL
De dos dia* 00 
plana.. . . .
Con oartera 
piel.. .  •
De un dia en 
' plana.. . . .
Con cartera 
piel.. . . . .  £»oO <
Pr.ov(nola*, 0,53 «náa
» =




=  CONTIIENÉ = 
Diario en blanco para I » ’ 
anotaciones parti^darc».—' 
Hojí3 pátalioi tfaiaiilós-íW 
pulso y íemperatnra.r-Me- 
asocánduna do tcrapíulie* 
módico-guirúrgÍGa yebsta^ 
tricia.-- Fom nlarlo.—Vena^ 
nes y contravenenos.— ^  
ñas dtiles á niédfcos, fainta- 
eénticos jr Teterinarios, etc.
P R E C I O S
Hadrld. . .  . - SAO  pt*. 
Con oarterá 
p i e l . . , . , .  5,50 n 
Provínolas, 0,58 nA*
4 ! :
i '  A y e r  i ’a l t c e i ú  e n  e s t a  c a p i t a l ,  l a  b e l l a  s e ñ o ­
r i t a  M a r í a  d e  l a  . C o n c e p c i ó n  G a r c í a  i j i l c o s ,  
h i j a  d e  n u e s t r o  b u e n  a m i g o  e l  c o n o c i d o  f a ­
c u l t a t i v o - d t - n  G u r a e í ' i l n d p  G a r c í a  S a n c h í z .  
i  R e c i b a  é s t o  y  d o m á . ?  f a n i i í i a  d o l i e n t e , a u e £ -  
| r o  p é s á m ó .
iSffl liU'i
E n  e l  t r e n  d e  la .9  d o c e  y  t r e i n t a  y  c i n c o  
m a r c h a r o n  a  M a d r i d ,  l o s  d i p u t a d p r a  C c T t e s ,  
d o n  M o d e s t o  E s c o b a r  y  d o n  L u i s  A l v a r a d o ;  
e l  d i r e c t o r  d e  l o s  F c r r o e a F r i l o s  S u b u r b a n o s ,  
d o n  M a r c ó l o  G r n m i a u x ;  d j n  R i c a r d o  L ó p e z  
B a - i r o s o , d o n  J u » n  M o n t i l l a  y  e l  o d o n t ó l o g ' ' ' ,  
d o n  J o s é  B a c a  A g u i l e r a .
C ó r d o b a , d o n  D i e g o  A l v a r o z  d o l o s  C o  
r r a l o s .
A  G r a n a d a ,  d o n  J o . s ó  M a r i o s  L á f u é h t o  y  
d o n  d o s é  O r t e g a  D í s z  y  s u  e s p o s a .
A l C h o r r o ,  l a  s e ñ o r i t a  M a r í a  L u i s a G  D o u -  
m d i  y  M a r i a n a  y  T r i n i  L a r a  G a r i j o .
L a  e l  t r e n  d e l  m . e d i o  d i a l l e g a r o n  « ie  M a -
d i ’ l d ,  d o n  F e d e r i c o  S c l i o n e i d e r  y  s e ñ o r a  y
I  E n  e l  d e s p . i c h o  d e l  G o b e r n a d o r  c i v i l  y  o a -
| o  l a  p r e s i d e n c i a  d e  é s t e ,  s e  r e u T i i ó  l a  J u n t a
f i e  P r o t e c c i ó n  a  l a  i n f a n c i a ,  á U s t i e r i d b  1 -o s  v o -  
o .  I e s  d o n  J u a n  R o s a d o ,  d o n  M i g u e l  . d e  M e r i -  
¡ d a , .  d o n  E n r i q u e  L t z i ,  d o n  J e r ó n i m o  . h o i  t e -  
iz a ,  d o n  F r a n c i s c o - B a l l e s t e r o s ,  d o n  N a r c i s o  
i D í a z  E s c o y a i ' ,  d o n  J o s é  G a f e í a  H e r r e r a ,  o o n  
A m a d o r  O p p e u t y  é l  S t c i ' e t a r i o  d o n  B e r n a b é  
Í D á v i l a .  E x c u s a r o n  s u  a s i s t e n c i a  l a  s e ñ o r i t a .  
T e r e s a  A s p i a z u  y  d o n  R a f a e l  P é r e z  M o n t a u t .  
l  L e í d a  y  . a  p r o b a d a  e l  a c t a  d e  l a  a r i  t e r i o r j  e l  
s a u o r  G a s t ó n  d i r i g o  u n  a t e n t o  s a l u d o  a  l a  
• J u n t a  c o n  m o t i v o  d e  s e r -  l a  p r i m e r a ,  s e s i ó n  
q u e  p r e s ’f d e ,  c o n t e s t á n d o l e  e l  s e i i o r  D á v i l a ,  
. I c s p e r a n d q d s  s u  l a b o r  a l  f r e n t e  d e  l a  J  u n t a  
g r a n d e s - b e n é f i c í o s  p a r a  l o s  i n t e r e s e s  q u e  l e  
I e s t á n  e n o o r a e n d a d o s .
Q u e d ó  l a  J ' u n - a .  e n t e r a d a  d e u n a  i c o  m u  n i  
c a o i ó n  d e l  C o n s e j o  S o ^ p e r i o r ,  a c u s a n d o  i v c i b - o  
d o  l a  c a n t i d a d  d e  1 1 & ‘ S 0  p e s e t a s  e n v i a d a s  
p o r  e s t e  c r g a n i s m o ;  d e  u n  o f i c i o  d e l  m a e s t r o  
d é l a  e s c u e l a  d e  « S a n  M a n u e l » ,  r e f e r e n t e  a l  
n i ñ o  p r o t e g i d o  p o r  e s t a  | e n t i d a d J E d ú a r d o  
G u i j a r r O ' R e b l é s  y  d e  l a  r e a l  o r d e n  d e  6  d e l
pasado mes ciel ministerio de la Goberna-
ísflses: esií á i T « a  iíd íim síí-IESE, lUn « 8 a,  g pum «s saata fíá, ii.
e n tóúai9 l a i  LSS5Pepfa»i P ep e lep ía s  y  O b je ioa  «!© EscpstorlQ .• . , 1 .  ■ '. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
fel Jarabe Orive es de grato sabor y de 
acción sorprendente, en todas las afec­
ciones del aparato respiratorio.
c i ó n ,  por la, cüal y de oonforraidad con la
don itoberto Molina y familia.
De Granada, cd "procurador, don Eafaél 
Martin Qassada y' el conocido joven dotí 
Manual Pérez B;-yan. -
Córdoba, clon Luis,Romero y señora. 
D i Gibraltar, don Alberto Lbverp.,
De Antequera, don Diego Moreho.
Ea la parroquia de les Mártires se celebró 
anocho, á las nueve, el enlace .(n'atrimonial 
dada, belliriiraa y gentil señorita Carmen 
Gómírz de la Cruz y nuestro quérido aniigo, 
don Rafael María Sel].' '
Apadrinaron la duión don Juan Iglesias y 
SU esposa doña Carmen Contreras.
.Corno testigos asistieron el Director de 
esta sucursal dei Banco E.spañdl do Crédito, 
don Ángel Pérez Herrera, el notario, ’don 
J man Mari n fieli«. don, Bou i fació G óm̂  z ! 
M.arlíí.nz, don bbdvador Mó.rales Morales, don 
Mig'-.ei bíd-ls Lanzas y don Félix Góráfz de 
- l a G r u z .  ■  ̂ - ■
Preecnoió la c-eremonia una nuraerosa ¡ŷ  
selecta concurrencia. '
1..0B 1 i.nevos osqioSijs, a los que -de.se3rri0sí 
todo genero do venturas y íblicidades, már»- 
charona ítliraílores dvri .ÍL-b, donde fijan bu - 
fosidenciá. • . .
p r o x i u e s t a  é ^ t J ,  J u n t ^ ,  h a  s i d o  - n o m b r a d o  
v o c a l  e l  s e ñ o r  d o n  A m a d o r  O p p e l t ,  a  q u i e n  
d i ó  p o s e s i ó n  d e l  c a r g o  e l  . p i - e s i d e n t e .
. S e  l e e . © 1 .d i c t a m e n  q u e  e m i t e  l a  C o r a i s i ó ñ  
e s p e o i a l . d e  v o c a l e s  e n c a r g a d a  d e  e s t u d i a r  
u n a  f ó  ' m u l a  p a i ; a  r e d u c i r  l o s  g a s t o s  d e  l a  
J u n t a > e n  a r m o n í a  c o n  l a  s e n s i b l e  d i s m i n u '  
c ' ó n  d e  l o s  i n g r e s o s .
, . .  L a . p q n e n o i a  p r o p o n e  . c o r n o  m á s  i m p o r  t a ñ -  
t d  l a .  r e d u c c i ó q  d e  l o s  a s i l a m i e n t o s ,  l o s  d e  
a q u e l l o s  « i í ^ o s  h u é r f a n o s  y  d e s v a l i d o s '  q u e  |  
c a r e z c a n  ¿ e  p . e r s - o n a s  e n  s u  f a m i i i á  q u é  s s  e n -  ' i  
c a r g u e n  J e  .s u  p r o t e c c i ó n  y  s u  s o e t é i r i m i e n t o  I  
. y . j a s d e . l i i B  p l a z a s  q u e  a c t u a l m e n t e  s e . c c ? S -  |  
t e a n  e n  j-Á Q o t a  d e  L t - - c h “ , a  f 5. -
B !  s e ñ o r  G a r c í a  H e r r e r a  a p o y a  e l  d i c t a m e n  
y -  d e 8 p u é é ; d c  d e t e n i d o  e s t u d i ó  p e  a x u ' i i t - b § i  l a
‘23.122.70. Estos gasiosfl están distribuidos 
eú la forma siguiente; ■ ’
A la Gota de'Leol e por las laciauoias eos- 
teadas por la Junta, 5.751.UO. •
i Sostenimiento dc-i Comedor para ma-lres
Jacta o tés, 3.300.20;’ . '
Al Asilo de S.iu Bartolomé v̂ or las esta 11.
:oiaS de los asil'ados por la idenv, í SK).'
Al Asilo Hospitaiariasf.Liinoíiar) por'ídem 
ídem, 2.403.50,
Al Asilo Han Manuel por id, id.., f 170.
. Al Asilo San Juan de Dios (Goleta) por 
id. id., 720. ■ ‘ :
Donativo de alpargata-v para niños pobres 
del Pto. de la Vi-ctoria, 738.60,
-• Pensiones, subvenciones, establéeimum- 
. tos betiófi-jos, socorros en ropa y metálico a 
pobres indigentes, y billetes del íerrocaoril 
pa,ra niños de otras provincias, 1:782,30.
; AI personal ŷ material-de Secretaría, Te- 
‘ torería, recaudación, 2 078.80.* ' ♦
Al Consejo Superior para Concursos real 
orden do-Febrero de 1.915, 300.40.
Quedando un saldo para 1919 do:mIl 
; 291.70." ■ ■
Por último, el señor Dávila se < xlieudebo 
consideraciones «cerca de l̂a necesidad dé 
cfrear un Coi £ult rio paim niños de pecho éñ 
©1 barrio alto de, Ja capital, ya qüe la, única 
institución de este caráotor que existe-pn 
Málaga ss ©ncuentrá establecida on el ext§- | pTobedon no merecen .ni el titulo délas pHi- 
mo opuest 7 da la población. . A l efecto sqlíci-- 1 meros ni la consideración de los ■segundos;
SOLUCIÓN
d e  q l ig e r o -f o s f a t o  d e  c a x ,  c o n
CREOSOTAL
Infalible contra la T u b e rcu lo s is , O a ts rrb t  
erón lcos^  Bronquitis y  D@bUld%dl goasrah
D e p ó s i t o :  Dr. B e n e d i c t o ,  S a a  
B e r n a r d o ,  4 1 ,  M a d r i d ,  y  4 e  
v e n t a  en p r i n e l p a i e s  f a n n a c í a s  
y  d r o g u e r í a s .
“ E A  V IE N E 8A.,,'
Apcirtado n P  1 0 7 .—Méilaga, 
O r a n  fá H x ’ ic ía^ IO : d . t t l o o s ,  
<3 a  X* a, jan o  l o  Sj» L» oxjolb  o  i i  ó  s  j 
^ ^ r a ^ 'o á s . '
. Esíúchado de azúcar. 
Exportación de, irutos del país 
Purificación, ñ.° 5
vAviso de la Compañía
del Gas al pablloo
La Corapatlía del Qas' pone en conóclniíeil- 
to de los Señores própietarios e inquilinos de ‘ 
casas en cuyos pisos se encuentren instalá-' . 
das tuberfas' plropií^ad de dicha Compañía, 
no sé dejen s o fp ^ d é r  por la visita de per­
sonas a^enás'Á la^mpresa que  ̂cón el pre­
texto de decir que son operarios de la mis­
ma, se presentan a ̂ m o n ta r  y  retirar tubos 
y material dê  instal¡pcjones de gas. Lqs que 
así.lo hagan,. 8¿]é3 d|bórá e antes la co-. 
Tfespondieníe autórización de la Cp.ijípañía . 
para poder identificar sñpefsqnalldad.cQnio ‘ 
operarios, de la misma.—L,.̂  DÍRLCQlyN* .
masaaesiam.
te el concurso del vocal Dr. Forteza qué úd®' 
.más de estar |esp-ccÍ9,lido en estas materias 
ha creado con éxito en otras poblaciones ins­
tituciones de tal índole. y propone que la 
Junta ie encargúe, de estudiar im plan de 
iiistalación. A ¡sí 's'e acuerda y él Dr. Forte za 
ofrece dedicar a este impoitants trabajó'to­
da su actividad y atención 'y traer a la Jun­
ta el resultado dé sus trabajos. '
RE0NI0NE3
Ha rógresada a Ardiidona nneKtro.'.ap’*Poiaá 
ble. amigo el áb.'g.aílo dófi Friipo '.^Imohalla' 
Gütiói'rcz. • • •
-  . Pelufju&TGs barberos
P o r  l a  p r e s Q u t e  s e  c i t a  a  t o c lo - s  l o s  o f i c i a l e s
p e l u q u e  r o s  b a r b e r o s  d e l  F i g a r o ,  p a r a  J a r e n -  ;
n  i  ó .n  e x  t r a o r <1 i  u  a r i a  q u e  S 8 ; n o l  ó  b r a r  á  e s t a  .
., j . . . .  A- <. ;* i noche a las nueve y media, para tratar del interesante rnocion de que es autor, é n c a mi - i  , , r » _j ■ • . ;■/ j - 1 - ■» X ■ • 'I despido de un compañero déla casa Borrasnada a c.inseguir por medio del magit terio , , A, A .• i ,y  o t r o  d e  J a . r l a z a  G u a r d i a ,  c a s a  d e l  m a e s . t r o
pues 'no pueden tenerse por maestros lós quq 
asquean a la clase con su vituperableconduo- 
tü, ni por compañta’os los que no dudan-en 
sscrificar a los demás sin incoavenienté al- 
guno y,po'f lo tanto, noéotrcs que asi sincera-, 
mente lo ent-endemo.s---haci'en:do las excep­
ciones personales de -irigor-* re.negamos de 
ellos, dándonos do baja desde esta fecha en 
la Asociación del Partido, eii la Provinoiál 
y- en la Nación al del Magisterio, primario. - 
Antcquera 18. Enero de 1919.—Francisco 
Navas Oolomor, Mariano B; Aragonés, Joa­
quín Vázquez Viichez, Juan Gallegos, ,Gui- 
llorcnoOóraez Morales. • .
ponanote,. ; , , - . ;
E l  v o c a i  $ é ñ - o r  I L n c s t e r o s ’ d a l c c t u ' r a ' a  u n a
fi)¡ s,ecre/tavio, JiartifrZ D'm..
« '«
a  m a r o h a d q  'a . C e u f r ,  d e s p u é s  d e  p a s a i *  
■ v a iM O o  dli’-S e n  R o u í l a ,  r .  u e s t r o  e í t i i u a d o  a m i - L  
g o  í ' i  a r q u i t e c t o ,  d ó u  H u n t i a g o  B a n g u i r i e t t i  
G ó m e z ,  ■ ‘
Kí) Ronda han. contraído niatrlmcnio la 
bella sefiorite. Oonsuelo P‘uy¡f‘■'Castaño y eí 
, jo ven comcrcianto don .Tósé̂  Ortóga. j
« *
P a r a ,  c-1 i l u s t r a d o  m é d i c o  [ d e  M ó u t e j a q u é ,  
d o n  A n t o n i o  R o m á n  D u r a n ,  h a  s i d o  p e d i d á  
l a  m a n o ' d s  l a  b e l l a  31- s i m p á t i c a  s e ñ ó r i t e  Á n I  
t o n i a  O r t e g a  D a r á n . '  " ' Ó  * í
ü i
n s b i ó n a l i p i é  l o s  n i ñ o S - p q i d ' i é t í t o ¿  p f o f r j 4 h  y I  ̂ . ■.  j  -X 3 r  4  L u c a s  B a r í l e n t o s -s o c o r r a n  a i o s  d e s y a l i d o s  y  n o c o s i t m o . ' j .
• J u n t a  e s t i m a u d o  c o m p l a c i d a  I t i  í i t i a l i d a c !  y " * f
e l  a l c a n c é , d e  l a  n o c i ó n  ú c u c f d á  u h  ( x p r é é i v ü  |
v o t o  d é  g r á c i a f -  p a r  a  s u  a u t o r ,  l a  p u b l i c a  c i ó l e  f
d e l  t r a b a j o  y  o i  n o m b r a r a  í e n  t ó  d e  u n a  C o t i a  i  • |
s i ó n  • e s p é c i á l  < n c a r g a d á ' d e  i l e v a r  a  l a  p i á c t i -  |
c a  e l  p o n s & r n i ó i i t o .  _  I
■ ' E i  s e ñ d F D á ' v i l a  s e  o c u p a  d e  l a  i m p o r t a n t o ;  |
í c y  s o b r e  o r g a n i z a c i ó n  y  a t r i b u c i o n e s  d e  l o s -  i
' r r i b u t u i l é s ;  p a r a  n i ñ o s  r í f c i e n t e i n e n t e  p r o -  I
: n t i l g ; . i d a ,  y L a d v i e r t e  l a  p a r t i c i p a c i ó n  t a n  d i - - 1
r e c t a  y  p r i n c i p a l  q u e  s o  d a  r - i i  d i v e r s o s  a .s -  J
p e c i o s  a  l a s  J u n t e s  d -3 í f r O t é c c i ó i i  a  l a  I n -  ¡
f t u i i a .  ■ • ' (
‘ E ' n  r i d á c i ó o  j o b h  e s t é  a s u n t o  * d á .  l e c t u r a  a  ^
c o n V u n i c é ' c j o i w s  d e l  C o n s e j o  F - n p e r i o r  q u e  ¡
h a  r e c i b i d o ,  j -  p r C i p o n é  q u e  p a r a  e s t u d i a r d o -
b i d a m e u i o ' y  r ’e ú o l  v e r  1 a s  - v a r i a s  t n i f  s t i o r * e á
q  t i ) p d ú b $ é a n ' , ' - = p a s c í  a  l a / G q i n  i b i ó u  J  q  > i  i  i c A
. i p L c g i s U t i v a ,  q u o  c i e b e j  á  t r a e r ' s l  p l o i - o  d -é
U  o o r p b r á c i ó n  s o l u c i o n e s  c o n c r e t a s ^  A s í  s ó
a c u e r - d á r  ■
P U B L IC *
Circii-aiF
[. SreSi Presidentes de la Asociación Nacio- 
I -r.a], dt?. la provincia de Málaga y d© la del . 
t Fi.rlidoaie A-ntequera. \ ■;
 Los qvto g.ugcriben> maestros prqpieteriosí 
I do Antcqacra y Süóios fio la A-'Ooiacióu N.-' 
 cion.al del MagLterio pripiario, y,por lo tan-,- 
í tOjdela Proviuoiül y de la del Partido a que 
I c-qr respon den, maninefctaii los siguientes 
 { ' x t e e m c f ; ;  '  .
í . 'l.* .̂ Quo protestan con la mayor Ciiergía,: 
í del procoder .egoísta do la Perraanente, ;queí 
I al ser oonsuítada para I:i mejora de sueldos 
! sscrificü a la rañyoria.de lósocrap ñeros pai 
f ra favor-ecer a los que fo’'m;ui las catégori'as 
superiores y jiusnuÓG de este acto bochorno-- 
. 80,sin precedentes en ninguna sociédad iav
S iic é s o s  io e á le s
P o r  p r o i i i o v é r  f u c - r t 8 ' e s c á n d a ' ’ o  e a  l a  A c e ­
r a  d e l  G u a d a l  i n e d i n a ,  f u ó  d e t e n i d o  G a b r i e l  
R n i z  r i á d e n a .  ' •
Al toraar el tren de los Andaluces, el car-' 
terjsta P'̂ rapcis.íD Ortiz Gareia (a) «El.Ptdab» '
El precioso interaielio, como :de costum­
bre, fúé repetido qn premio al notable tra* 
bajo déla orquesta. -'
Esta noche debut del barítono malague­
ño Rafael Hidalgo, con; «Maruxa».
Pascuallni
Esta noche so exhibe nuevamente ol quin-*̂  
to episodio de la hermosa película .ííEl teetg.-.f 
mentó de Diego Rocaíbrt». *
Completarán el programa escogidas, ban­
das, entre ellas la titulada «La fábricÁ .mo­
ral».De la ProvinGia
'  'MEDÍO SIGLO DE EXITO V r i
T n C S F A Ñ O U S I H O  D W ' v l  5 0 R P t ó t ó j |  (
§ m  m i m m
Noticias de la noche
le-eclw.ron el guante los agentes de policía, f
o o n d ' u c i ó u d o l . o ,  a  l o s  c a l a b o z o s  d é  l a  A d u g u a .
i Í B S  Í S 0 S ^ M &
. La guardia civil ha detenido en'Gajicín. á 
,1a gitana María Flores n> r̂edia, dé BÓ-raños-, ' 
natural de Algodonales (Gádiz), ^ péticióp 
de la joven de 20 abriies Oarmeii Yklle-Me» ■ 
dina, a la cual hizo la «cañí» propoiic’oné8 |̂ 
qiara que di^se una bebida a su amo dióra 
.drés Castilla del Río, avecindado' en aquella '̂ 
ciudad, a cuyo sólo infiujó podría disponer 
a su antojo de la voluntad y del dirjéro del 
a'udldoseñor. ' . é . I
j Además, le requfrió cierta cantidad déipe- 
\ setas .a cámbió de la bebida qué ella lo pfro- 
porciqnaría.
Ha sido,fijada en . 90.000-000 de.kilógraí 
mos de aceite de QÜ-ya Ja cantidíid total que 
podrá exportarse durante el año 1919, que­
dando incluidas en esta ciíra Tas expoi-taéio- 
nes hechas por la prórróga de los perrnlsos 
a que se refiere ia real ordeii de 4 de l. mes 
actual, '.
Se ha dispuesto qb^ p'ára élipgroso en la 
guardiaeivil, se conééda preíereñoia á áque” 
líos individ(ios, cabos y  soldados dél ejérci­
to de Africa, que hubieran sido-héridoa o 
llevasen máaíáé'’Iréá, aj|os’"‘¿fe’Wrviolo, siom- 
pr.eque hayan asistido/ a inás-de doSrheehos 
d e a r r a a a .  . ' ^
Hé dióJó.Qtur« al proyecto do presupúesto ! teg^rda por hombres cultos y dignos, tifrdel
ni I ron la fré3cura,qúe raya en cinismo, do hajp a i a é l  j j í í é  1 9 1 9 ,  c u y e s  i n g r e s o s  a s c i e n d e
a  l a  s u n i á  ' d e  iS . C K jO  p ú s e t a é  e  i g u a l  c a n t i d a d  |  b l & r  d ' c l  « r é c p n o c i m i o ' i i o  e t e r n o  e  i r a p e r é c
. f i n  M a d r i d  h a  f a l l e c i d o  l a  r e s p e t a b l e  s #  
ñ o r a  d o ñ a  S l e r c s d e s  G ' i - e s . G ó r a e a ,  e ' 'm p a r 6 r | -  
t a  l a  c o n  v a r i a s  f a m i l i a s , d ó .  R o n d a .  . 4  ?
E n v i a m o s  n u e s t r o  p é s a m e  a  l a  f r r á i l i a .  i
l o s  g a s t ó s  I ^ Ó É p i r a b a ^  ■ ' '
. : D ñ Ó s o . c r a . é i . t e  d o  u n  e s c r i t o  r i r e s í n t a d ó  c o n
x G q  d c - i t i n g a i d a  ( í e ñ o , r a j J p ñ a  M a r í a  M a f i ^  
. c a l . . r i : - - p a c b ,  e s p o s q  d o  n u e s t r o  q u e r i d o  a m i g ó  
n  . á n d i ' é . s  G ó m e z - B a l l e s t e r o s , . c o m s r c i a n t f e
d o  o s t a  p l a z a ,  h a  d a d o  a  l u z  u n a  h e r m o s a  n i p  
ñ a  c o n  t o d a  f r l i b i d a d ,  . . ;
I - I  u - e s t r o  p a r a b i é n  a  l o s  p a d r e s ,
*
b o i r i o  d e l  t r e p t l á r t l c o  « A l o n Í 67. i:doo> >  
m a r c h ó  a  P u e r t ó  R i c o . ,  d o n d e  r e s i d e r i i  s i ^  
h i j o s  d o r i  A n t o n i o  y  d o n  J o s é ,  l a  d i s t i n g a i -  
d a  s e ñ o r a  d o ñ a  O ü x i ' C e p c i ó í i  R u i z ,  ' v i i u d a  d é  
R e y e s - G a l e t o .  , . /  /  . ,■ i'
C o n  o l l a  m a r c h á  t a m b i é n  s u  l i i j o . d . o n  M | '  
g i u r i ,  e o t i ü i a d o  a m i g o  n . u e s t r o ,  <
n- ' í
d o r o »  e l e  y - .u a  c l a s e  t m -  i a j n s t a m e u t e  t r á t a |  
d a ' ,  d e  l a  c u a l  s a s a -  e s . t ó m f - g é s ‘  a g r r d c d d o s »  
e l 4 0 0̂ c o n c é 4 a  s i  J E i r m a n t - e  • f o r m a n  l a ú i - . i o a  f ' x ó e p c ú ó n ' d e í  t i a t o .  i r g i n s t O j
■ 2 °  Q u e  r e p u d i a n  l a  p a s i v i d a d ,  f a l t a  d e  
c e l o  y  a c t i v i d a d  - 'd o  l a  D i r e o t i ' v á ,  / c u a n d o  g é  
v e n t i l a n ;  ] a ' : v i á a - . : © r / n > ú e r t p f r . d . c l ; ; . M a g / q v t e . r i Ó  
p r i m a r i o ,  c u a n f f r r  s a ' f o r m n í a  u n  p '  e s u r j u e s -
del mismO' H;cobranza por contrata, del im- 
pqesto.'40.15 por í’óO.á f-tvor do.ósta. Junta, y 
como carece do atribuciónes, pues nada hay
r e s u e l t e g | b r e  e l l o ,  s e  a c o r d ó  s p m o t e r ' o i  c á s o  j
a  l a  S ' n p s f r i o r i d á c f r  " - ' i b '  /  : / / • •  |  t o  p a ^ a  l O j O  e n  e l  q a e t e o  s e ' i u c l u y o n  l á g
• ■ M ' - e e í f o r D á v i l a  d i ' r i g e -  u n  ¡ r a s g o  . a l  g b b e c -  |  c a n t d J f d e s  n e c e s a r i a s  p a r a  ' q u e  e l  r a i n i m u n  
n a d o r é i v i l j  T e k e i p n a d o  c o p  d o s  d e n o u c i c s  |  d e  1 . 5 0 0  p e s e t a s  s e a  .y i'u  l i e e l ' i ; ó l y r d é g á p ^ ' 2|>
; ■ b á c e t i é m p . Q p r e s e n f c a d a . i p o r  a n  a g e n t e ,  i . n v e s -  |  q a  o l  a b b i i i ’ d o  d e l  á c - t u á l  e s c a l a f ó n , c u a n d o  s é  
t i g a d o r  d é l Á m p u e s t o - ,  c o n ,  m o . t i v p  d e  h a b e r l e  |  i n t e n t a  e n ' t r e g a r ú o é  e n  ú n a n o s  d é  l o s  M u n í -  
; i m . p c d i d ' o  i a E m p r e s a  d e  Í a . P l a z - a  d e . T o r o s  l a  ’ f  o i p i o a ,  d e  l a s  D i p u t a c i o n e s  p t e - \ n ' í í h i a l e s . : y  r e ­
e n t r a d  a : a l , g é c  i  a t o  e s t e - e s p e c t á c u l o , . e n  e l  J  g i o T ú d e s  q t i e  s e  ^ a p r e s u r a r o n  a  j  v e s t i r  n e s  ■ l a '  
e j e r m - m e í - d é  s u s  f u n . o i o ú é s . ,  E a i n e n t a  q u e  a p s -  l i b r e a  l a c a y u n a - d e  s u s -  g e r v i d o r c o  o  n o s  s ú -  
s a r  d e l  t i e m p o  t i ; a - s c u r r i d o  a ú n  . . e s t é . ,a l a  r e -  T  p r i í n i r á n  b o n i t e m e n t o  p o r  e l / t a n  f á & í L  c o m o  
s o T v e r í ' í S t - e a s n n t Q  y  . e s p e r a  d e .  l a  p i i m é r k  |  n e g U r O / p r o c e d i m i e n t o  d e  s i t i a r n o s  p o r i i a m -  
a u t o r i d a d  c i v i l u n a .  r e s o l u c i ó n  r á p i d a  y  j u g -  I  b r ^ ,  c u a l  h a c í a n  n u e s t r o . s  « p a l i q u e a » - a n t e s  
t a ;  E f  s é ^ ' j o r . g c b e r n a f i p r  o f r e c e  h a c e r l o . .  - f  ¿ e  n u e s t r i f  ' i a c o r p ^ ^ c i ó i i  a l  E s t a d o ,
. P o r  e f r T t i s o r e r o  s e . p r e s e u t . ó  u n  e s t a j o  d e  j  <3011 l a  d i f a r e p c i A  , . q ñ ®  a q u é l l o s  / s e ,  p a s a b a m -
E u  l i i  c a l l e  d e  - Q i í í l a ,  d e n c i e  s e  e r i c u e u t r - a - I  
e n c h i v a d a  l a  l í a r n a d a  r i o c i e d ' a d  M e t a l ú r g i c a ' ,  
y  M i  p o r a  « A l  t o  j .  F i e  s ;n  ó s .  d  u  A  u d »  1 u e í a  - d o  u :  
r r i ; ó  a y e r  t q r d ?  p ' » - ó x i i n a . m e n t é - a  l a s  s e i s ,  u n ;  
s u c o s o  s a n . - r i . - r i j t i  d e l  q u e  f u á .  v í c t i m a  p l í  
o b r e r o  A a  I r é s  T o r r o b U m e a  C h a m ' k ó ,  d , e . 5 8 -  
a ñ o s  y  b a b i t a ' n ' í e  e n  I a . c a l . i e  d e  S e g u r o ' ,  n ú -  j  
m e r o  0 .  . - - ’ j
O u a t u i ó  a l a - i u o r i a b a  s u  t r í t l i a j o ,  l e  s a l i ó  a l ,  ¡ 
é n c a a n t r o  e l  t a m b i é n  o b r e r o ,  L u í  i  P x 4 ; d - z  | 
G a s t r L i o ,  c o a  q u i e n  t . m i  % r o s e n  f c i i n  i  - ,n  t o . f  p o r  ‘ 
e l  t r a b a j o ,  y  a p u n t á n d o l e  c o n  l í n  r e v ó í v é r  l e  | 
d i é p a r ó  c u a t r o  t i r o s ,  h a c i e n d o  b l a n c o  u n o  y - ; |  
p r c d u c i é n d o l e  u n a  h e r i d a  e n  o l  p á r p a d o  s u - ’ f  
p e r i o ' r  i z q u i e r d o  y  é r o s T ó n e s  e n  0l  a . n t 6b r . r z o  |  
i z q u i e r d o  y  r e g l ó n  c o s t a l ,  d e r e c h a .  ; J
'ú  Q o b ' c a r á c t e r  d b  p r o n ó s t i c o  r e s e r v a d o  p a - .  1 
; : , £ Ó :4 “ S p ’'^ é 3  d é  c u r a d o  a l  H o s p i t a l , p i v i L  ■' 1. |
S u , a g r e s o r  f a é  d e t e n i d o  p o r  e l ,  g u u r d i á  j
L a  « b r u j a »  í n g r e g ó ' é n J á  c á r c e l  a  d í s p ó g i -  
• c i ó í i  d e l  J u z g a d o j n s t r - a é t b f  c o r r e s p i D r i d i e n t é .
f i n  B e n a d a l i d  h a  g i d ó  c a p t a r a d o - . p Q . r  l a  ; 
■ g ú á t d l a  c i v i l  é l  v e c i b q : ‘ S a l v a d o r  G o r - Z á l e z ’ 
l í í b S ,  q f l é  s e - h a l l a b a  r e o l á m a i o  p o r  e l  j a z g á -  
d o  m u n i c i p a l  d e  A t - ^ i j a t e ,  p o r  u n  d e l i t o  d o ' 
q i i e b r a h f a r Q i é n t o  d e  e m b a r g o  y  a m e n a z a r  d e  
/  m u e r t e  a  l o s  a g e n t e s  d e  i a  C o m i s i ó n  e j é o u -  
■- t i v o i  d o  a q u e l  M u n i c i p ó r i ,  , /  < - r
E n  e l  m o h i e n t o  d é d V  d e t e n c i ó n :  s o - l é  i n ­
t e r v i n o  ú n a ' n a v a j a  d e  Ci i r e  i b a  p r o - v i s f o . . , ' ;  , /
P a v a  a y e r  e s t a b a  s e ñ a l a d a ,  e n  l a  S a l a  d e  l o  
c i v i l  d e  l a ' A a d i e n é i a  d e  G r a n a d a ,  l a - r ^ s t s ,
d e l  s i g u i e n t e  p l e i t o ;  _ t  '
J u z g a d a  d e  S a n t o  D o m i n g o  d e  
. d q n  J o s é  M a t a ,  c o n  e l  A y u n t a m i e n t o  d e  , M á ­
l a g a ,  s o b r e  r e c l a m a c i ó n  d e  c a n t i d a d >  a b o g a n  
d o ,  s e ñ o r  L u n a  P é r e z ;  p i r á o u r a d o r ,  s e ñ o r  R i »  
v a s ;  s e c r e t a r i o ^ , s e ñ o r  Á l o n s o ,
Mili»»....arjiwiwgiwiiiiiiiiiiWMwiŵ nii
/  H fiT á S  O í h M S R I S j i /  ' v  ?
Buen tiompo por luicrJnis costas délSur 
y .de Levantes No fiS-probable un cambio .im.’ 
portauto-del tiem.po-0 0 : 24; horas. .-/ '/i
v a  O o m i s i ó n  d e l  O a i i g n e s p  N a c i o n a l  d é
1.mnnir.ipjl :rimsro88,.p«íando.a<¡Í5pOBÍp;.óa j p^/a Mai-Itima ka .wsitafeal:: Sliniatlro
d e l  j  a e z  c o r r e s p o n d i e n t e ,  a  i o s  c a l a b o z o s  d e  ‘
, 1 a  A d u a n a .  . ■ s
C u e n t a  -4 3  a ñ o s ,  h ' a b i t a  e n  c a l l o -  f i - a  P a ó c , t o  
l i ú m o r o  1  y  e s  j e  o j i c i o  c a r p i n t e r o .
E n , a u t o m ó v i l  h a  m a r c h a d o  a  M ^ t ' o s t i u e l  
t i . ' ü  d i b U n g t i t d v '  a f r f i g ó  i d ó n  A - T b é r i f r ^ o d e ^ ^
* *
l a  l - i b o r  e o o n ó m i c a  d u r a n t e  t o d o  e i  . a ñ o f r í e  
Í \ í l ^ i 8, - r e g i q 4^ a d 0 ! q u e  J o s  . jn g ^ 'e á - Q S  p o r  c í o i i ^ -
a n i j ' p s a  l a  e x f r -
t e n e i a  
s a m a
? s i n  e n s e ñ a n z a  y  é s t o s  p o r  é l  «  b i e n  d e c i r »  .n -é a '^  
- s u B t i t u i i - á u  p o r  s ú q . ¿ a . r i e n t e S | :  p a / i i a g u a d q p , ’' 
; r a i l e s ,  s a c r i s t a n e s  .0 b a r b e r o s ^ e g - ú n  l a s  t e | L -  
i ú  i m c q é d e ^ e  d e l  1 ^ 1 7 ,  a s c i e n d é n á  j a   ̂ d e n c i a s d e l M u n i o á p i ó W c O s ^ i o p . j t  /  
a  . J r Á  a  l a  j e  | .  . Q u e  l a j a s ^ t r o g que' aii
' ■ Teatros, y cinés//:
ú Cervantes'- ' '
■ «Oavallerld rasti-oana» es obra de grandes 
escollos que sólo pueden salvar aitietas líri­
cos en la plenitud de sus facultades, ,Se tráfa 
de una ópera con todas las-de.l--i ley y dicho 
se está que lo,s da zarzuela han de tropezar 
con los escollós de referencia. /  ‘
Aunque el trabajo era .superior a sus fuer­
zas, procuraron salir de su empeño lo más 
airosamente posible y  en gracia a la bondad 
■del propósito, hemos de pasar algúnosdeíbó- 
UUoé observados. : .
La señora'Aptonini y los .señbréñ Garciá. 
ÍBoler y  Galindo realizaron una labor muy
aiiscretáj  ̂ "
M a r i n a  p a r a  p e d i r i e  s o  c - o ú c - e d a  c r é d i t o  s u f i -  
c i s a t e  e n  I 03 p r e s u p u e s t o s ,  j i a r a  l a  o r g a n i z a - ,  
q i ó n  y  f q n c i o n a m i a i f r p / d e  l o s  g é r v i c i o s  d é  
M e t e o i o l o g í a  m , a r i o a .  :■ -.; /> :
L a  m i s m a  C o m . i s í ó n  h a  r e c o m e n d a d o ^  á  
c . u a n t c s  s e  i n t e r e s a n  p o r  . e l  p r o g r e s ó  I  d e  l o á  
e s t u d i o s  m e t e o r o l ó g i c o s  y  c c e a . n o g r á f i c o , ®  e l  
e s t a b l e c i m i e n t o  d e  e s t a c i o n e s  m o t e o r p í ó g i -  
c a s  e n  l a s  c o s t a s .  • g  : -  ̂ g .
A y e r ,  c o n  m o t i v o  d e  c e l e b r a r s e  e l  s a - n t o  
d e l  r e y ,  n o  h u b o  o f i c i n a s ‘e n  l a s  d i s t i n t a s  d o ¿  
p e p d e n c i a s  d e  l a  C o m a n d a n c i a  d e  M a r i n a l  ^
A  primeras horas do la ñocha, zarpó, a-yeí 
de nuestro puerto/ oon rumba a la Habana, 
e l  trasatlántico «Montevideo»; • : -
EL h
S e  v é a á e  e a  M a d r i d ; ^ r  P i t i ^ á  S e l  I f  y  j í ,  
Bft tfr«iáadá.---Acers& áéí í ’ ri ^
E a  S o b a á i l i a x - ^ B i b l l o t ^  á e  Í 6  S » t a c l ó i i >
REGiSTBO Cm
Juzgado de !á Alameda ú ú
Naci ipiento.----Manu el A 1 b.a fiui|ií
fiinoioneí-'.—Consuelo Aguiiéva/: Agufr 
V Juila Márthi Qerdáü.
Defii 
lera y -
Naclra iordos, ~ R a  faela/An tiíxi'ez-Carvíajai, 
Antonio.Sánohez Pérez y Luis Tornero.Motí- 
,torO. ; - ■ Á-íi
; Pefunciones.--t-Scluardá Gcuzález Sánchez 
y José Márquez García, , . , • .
J u z g a d o  d e  Santo D o m i n g o  
Nacimientos.-- Isabel Valveráe Sánchéí, 
'éOráfiñá Fernández González, José Martínez
- Hernández y Manuel Moreno do los Ríos.' "
- Dt'fúncionoa.—Rosa Gáldeanó Díaz y Mi­
guel Sánchez Redrigue'z. ■
TEATRO GERVANTES.-Compañía de ope­
reta y  zarzuela AmesaJ, dirigida p.or él repu­
tado maestro CoBnxeBauzá. . : ■
Rrograma para hoyí • ‘ .
Por la noche a las 9: «La alegría de la 
huert.a» y «Maruxa».
, P r e c i o s  B a t e e n ,  2 ‘ 5 0 ;  G e n e r a l ,  0 ' 5 0 .
CINE PASáJAL!NI.~El mejor de Málag^t.— 
Alameda de Carlos Haes, (jurito al Banqo' de 
España). —Hoy Sección contíniiá dfe oinoo a 
dvwe dé -la noche. Grandes estrenos. Los I V ' 
pángoa y  días festivos sección continna d« 
dos de ja  tarde a doce de la nóóho,
.  P r e c i o s . — B u t a c a ,  G ‘ S O ;  G e n e r á l ,  0 * 1 : 5 ;  r á é »  
dia. 0 ‘ 1 0 - ' ' -  ' ' -ú; .
CINE MODERNO.—.Todos los jTaeyes y  Do­
mingos, secciones de tarde .y qpéh.é,.;P|oy,éo- 
ten.dose cintas de las mejores cá§áá.
' - Préoio3.-^Batacá/0’3G^'Mi^iál0^iS; Gene­
ral, G lo;M edia,CtíQ,  ̂ i ; b
S u
:: f . - / -  - 
' X'-'-í*) ^
- 4 ,
